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Ao Leitor 


O setor de microinformática é um dos poucos segmentos de 
mercado que ainda apresenta perspectivas de avanços e lucros 
nesta nossa conturbada economia. 

Isto se dá com mais ênfase na área de produção de programas 
por dois grandes motivos: somente agora, com a lei de software, 
os profissionais se sentem amparados (ou pelo menos com algum 
tipo de chance contra a pirataria) para encarar com mais 
disposição a produção de um programa. 

O outro motivo é que o resultado da pirataria desenfreada a 
que assistimos nesses anos todos deixou, como sequela, um 
mercado árido em termos de bons autores e programas sérios. Das 
piratohouses ainda em funcionamento continuam saindo os 
mesmos programas ilegais de antes e, quando muito, um ou outro 
“arranjo” ao qual se tenta rotular como programa de computador. 

Apesar destas características, o mercado de produção já 
começou a busca pela sua própria identidade, com iniciativas 
vindas dos mais diversos segmentos. Engenheiros, arquitetos, 
médicos, desenhistas, advogados, começam agora a encarar o 
software como um produto de mercado, idêntico a outro qualquer. 

Ainda há muito o que fazer e o trabalho exigirá garra e 
disposição para enfrentar o que vem por aí. Há também muito o 
que aprender ainda pois, no Brasil, software sério é algo 
relativamente novo. 

Na realidade, a única grande certeza que se pode ter, neste 
ano que inicia, é que só acertarão o alvo aqueles que estiverem 


dispostos a encarar seus próprios erros. 2 é 2 é 
o ada d 
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Controle de notas fiscais (IV) 


João Krish Jr. 





om os módulos desta edição 
concluímos a publicação do 
programa Controle de Notas 
Fiscais. Este aplicativo, desti- 
nado ao gerenciamento de um cadastro 
de notas fiscais de compras a prazo, foi 
apresentado de forma seriada nos três 
últimos números de MICRO SISTEMAS, 
O módulo central do sistema saiu em 
MS nº 79 e os módulos responsáveis 
pelas funções de registros das notas, 
consulta por itens e listagem dos arqui- 
vos foram publicados em MS nº 80 e 81. 

Os dois primeiros módulos desta 
edição acrescentam ao cadastro as fun- 
ções de pesquisa das notas do fornece- 
dor mediante os códigos corresponden- 
tes, e listagem das mesmas no vídeo ou 
na impressora (CONTODOS. BAS e 
LISTODOS. BAS). O terceiro e último 
módulo do programa (PERIOIMP. BAS) 
procede à impressão das notas de acordo 
com a data de entrada ou data de paga- 
mento especificada. 

A conversão destes módulos para o 
BASIC das diferentes famílias de equi- 
pamentos é bastante simples e segue as 
mesmas regras explicadas nas edições an- 
teriores de MICRO SISTEMAS. Para fa- 











so REM — CONTODOS. NAS 
11 Teo 

12 5 uma uno 

DO OPEN “A” Wi ,ARQNOTASS 70 


do FIELO Wi/6 AS DES, AS FOS,U AS VDS,B AS 
UNS.S AS VCS,6 AS VES,6 AS PAG 

40 DEF FNTSCLLCI=CHRS CHRIS CaLAL>+CHR 
Scat+c) 

DO PRINT FNTS(9,10)“PEBQUISA TODAS AS NOTAS 
DE UM FORNECEDOR MEDIANTE CODIUOU 














400 [=02CONUGLPRINT CHRSC7)SPRINT FNTS(9,40) 
“QUAL O FORNECEDOR /NOTA. «2 ”5 INPUT 
XSEPRINT ENTSC39, 40) PRINT ENTS(24 5 
a” “PRINT FNTS(20,4 

PM maIP XS="FIM” THEN CLOSE MLSRUN “ARE 
adasTaOs 

404 PRINT CHRSC7) PRINT FHTSCA.40)"1 CODIGO. 

INPUT C 


iba PRINT CHRS(7) PRINT FNTSC7,50)“ULTINO CO 
De”! 2INPUT D 
SÃO IF X8=” THEN CLOSE MAZRUN “AICADASTRO.B 
as” 
120 FOR REG = C TO D 
136 BET WL,REO 
140 IF XSSLEFTS(FOS,LENCXS)) THEN GOSUS pos 
142 PRINT ENTSC >" PESQUISANDO REGISTRO N 
si sREGAL 
155 TÉ REG=O THEN 100 
ANO NEXT REG 
160 PRINT CHRSC7) 
470 PRINT CHRSC27)00pr 
180 PRINT FNTS(21,20)/CLIENTE “4X84” NAO EXT 
STE” 
196 PRINT CHascazoe=po 

FOR Au 3 TO 200MNEXT 
















cilitar o trabalho de adaptação, acom- 
panhe na figura 1 o quadro contendo su- 
gestões de conversão de parâmetros para 
os micros IBM-PC, MSX e CP 500. 


PERIOIMP.BAS 





- PERIOrMP.SAS 
O OPEN "RÊ ML. MRQNOTAS?,70 
16 FIELO W116 À DES,20 AG FOS,U AS VOM,O AS 
VNS.D AS VCS,O Mi VES,4 AG PAR 
40 DEF PNTSCL GI OENRECEZ) 6” PrACHRS CIAL) CHA 
seo 
DO PRINT FNIS(3,10)“LNPRIME TODAS AS NOTAS O 
DO PRINT GMRSCZ) PRINT ENTSCS,30)2DATA MOJE 
OD/HNZAM) 244 INPUT 
PL PRINE FNIHCO,16)74.DATA DE ENTRADAS 
92 PRINT ENTSC/ 40) E DATA DE PAGAMENTO” 
Va PRINT PRTECO,10)73.DIVTE CHATXAR) P/NAO 
FADAS “IPRINT ENTSCY, L0)7A.FIM - 
94 PRINT CIRSCZ) PRINT ENTRA 
Opcao *FEINPUT Z 
95 0N 2 GOTO 100 1400.1400, 10000 
99 PRIME PNTAL dogoa” 
100 PRINT CHRSCZIAPRINT FNTSC14.10)“FORNECA 
A DATA CDOZANZAAD = ee PINPUT xgo 
IN” THEN CLONE ON ZASBADAGTRO! 
Les PRINT FNTS(22,19)"GE NAO SOUBER O CODIGO 
IGITE O NO 1 E NO ULTINOSS PRINT 
NIS(48, 40974 CODIGO, VHINPUT CHF Co T 
MEN Cm 
162 PRINT ENTA(AD, LO)PULTIMO 00. .8”Ft INPUT 
É 040 THEN Des66 




































OSE MEFRUM “ASCADASTRO.O 





LPRINT STRINDSCZ9,7=%) PRINT TAUES: 
o DAH NOTAS DE ENTRADA DO DIA “1X 


PRINT TABL7)/DAT.EN 
DORZNOTA 
AºPALPRINT TADGUA) 
)"DEVOLUDA 


TARA 


















CONTODOS.BAS 


210 PRINT ENTSC24,20)* 
“sgoTo 32 


o 





o BOTO 100 

5 PRINT FNTS(0,96) 

ado PRINT FNTSCO,S)"REGISTRO....+ 

ER REG 

àã0 PRINT FNTS(9,5)“DATA ENTRADA. 

aeee vet DES 

aSO PRINT FNTÍCIO,5)“FORNECEDOR/NOTA. 
+r0% 

INT FNTSCLA.S)PVALOR TOTAL NOTA. 

INT USING 65+CVDCUNS) 

267 PRINT FNTSCLL 50) “DEVOLUÇÃO, + 

JN BSACUD(UDS) 

220 PRINT FNTOCLÊ,9)"VALOR C/DESCONTO. 
*PRINT UÓING G84CUD (VCS) 

O PRINT ENTS(13,5)" VENCIMENTO. 








































apa te 
300 PRINT CHRS(7) 
a40 PRINT FNTSC16,10)"Digite Return p/Contin 








var “S2INPUT ZIPRINT ENTECA9,20)7NUM 
ERO TOTAL DE NOTAS. 0104” 
DAL PRINT PNTSCRL AO) ÍVALOR TOTAL DESSAS NOT 





a 
242 PRINT USINU G8:CoM 
220 PRINT ENTS(5,9717 





sas RETURN 
dão BOTO 400 


MICRO SISTEMAS agradece as 
cartas de todos os leitores que envia: 
ram elogios e sugestões para a seção 
Aplicações Comerciais. Até a próxima. 





















140 IF XSLEFTSCDES LENCKSD) THEN Gosus 225 


142 PRENT ENTS(1D, L0)7PROCURANDO DIA... es 
a” pDes 

PRINT ENTHCLO,10)"RELISTRO No + 
O 

TE REG-D THEN 1000 











NEXT REG 
146 PRINT CHAS(7) 
470 PRENT CHASCR7 
209, PRINT ENTSG 
are” 





CLIENTE “1XM1" NAO EXE 





PRINT CHA car)” 








ror a aNcXT 
PRINT ” 
“aooro sa 
aoro 100 
REM 
LPRINT TAOCLIREGE 
LPRINT TADC7)DESY 
CPRINT TABCLAFOSA 
LPRENT TABCAD)USINO 0% CUOCUNS) p 





LPRINT TADES2USING 05:CVOCUCS)1 
LPRENT TAG (4I/USING OS; CVDCVOS) 3 
LPRINT TANCZASVES 
COMeCOMAEVO GUNS) 
RA CAMECAMCUOCVCS) 

e CEMALVO (VD) 













1940 LPRINT TADCLANSTOTAIS DESSA FIRMA... 02 
LeRINT U vun 
LPRINT TAM ÇSO USING 





TAN CO NUS IN 
TAB CAO 3 mn 


2 COMsBiCAMa 





seRaNT 
“uPRaNT ENTSCA 23) 





“PRINT ENTSCAO aa)” cepar 
NT ENTSCaO a) 1 

1040 GOTO 44 

1100 PRINT CHRS(7) PRINT CHAS(27)078"4PRINT 
FNTSC29.90)"DIA NAO EXISTE” 

1105 FOR A = 4 TO 25001NEXT 

1106 PRINT CHR5(27)70h 

1408 PRINT ENTS(26,30)" 














1110 Goro tosa 
1200 LPRINT BTRLNOSC79,"=")sLBRINT TABCSI“RE 
LACÃO DAS NOTAS EM ABERTO NO DIA ” 

iLPRINT GTRINGS(79, =") RETURN 
1400 PRINT CHRSC7)SPRINT ENTSCAS,19)"FORNECA 
A DATA CDO/HN/AA). 





















cdr XSerELM” THEM "RICADASTROS 
1000 PRINT CHASC7)LPRINT FNTSC40,40374 CODIO 
Desert" ERINPUT CAP CuO THEN O 

4559 PRINT CHRSCZ)29RINT FNTSCA9, 40)"ULTIMO 
COD. .t=44 INPUT DEIE D=0 THEN Ous000 

ABAG IE XSDAIXARS THEN GOSUM 120020070 454 


o 
Á520 LPRINT STRINOS(79, 
LACAO DAS NOTAS PAGAS NO DIA 
1530 LPRINT STRINOS(79,7-*) 
AS4O LERINT TABCITREOASILIRINT TADLZ)CDAT + 
NT/ESLPRINT TAUCLO)"FORNEELDOR/NOTA” 
EALPRINT TAM CAR VALOR/NOA” ELPRINT TA (SA) 
DESCONTO” | ALPRINT TAM (63) DEVOLUL 
AOUFILPRINT TABC75)“VENC.” 
1550 LPRENT OTRINOS(79,* 
2006 FOR REQM C TO D 
POLO DET MA ,RLD 
2070 TE XSMLEETSCPAS LENCKSD) THEN GOsUm 
996 PRINT ENTSCAS.10)”PROCURANDO DIA. 
04h PRINT FNTSC16,10)"REDISTRO Noveccre 
«A SREO 





DALPRINT TADCDI“ME 
xs 











» 














TE MEGuD THEN 1040 
2060 NEXT REU 











MICRO SISTEMAS 






























- LISTODOS.BAS 


to 
PRINT FNTSC2L 
Goro see 

) 
LPRINT TARCIDIDESS 


a 
250 LPRINT TASC26)FOS4 


208 CONECONACVDCUNS) 
305 CAN=CABACVDCUCS) 


(X5)) THEN GOSUB 225 4000 
ESQUIGANDO REGISTRO N 


256 LPRINT TABCSSIUSINO OS sCUDCUNSD + 
270 LPRINT TASC7SJUSING GSFCUDCUCE) + 
209 LPRINT TAUCOSSUSINO G5sCVOCVOS) + 
290 LPRINT TAB(10B)VESSLPRINT TABCIZO)PAS 


INT ENTSC4A,57)” 
1040 Doro 1 





LISTODOS.BAS 


o 
INT FNTSC18,20)"Digite 


PRINT ENTEC7 2097 
“SPRINT ENTSCS,30)* 


” =seRINT ENTSC13, 28)” 








MW" sCOMy 
uma 


DE NOTAS IM 


=spRINT ENTSCO,39 


GETRINT erscaz ss 





Figura 1 










IBM-PC 


Fazer DEFFNT$(L,C)=CHR$ (11) +STRINGS( 





MSX 
Fazer DEFFNTS$ (L,C)=CHR$(11)+STRINGS (L, 31) +STRINGS$(C/4,28) 

Trocar OPEN"R”,41,"NOME”,10 por OPEN"NOME"AS41 LEN=10 
Modificar SYSTEM para CALL SYSTEM 


CP 500 


Fazer DEFFNTS(L,C)=CHRS$ (28) +STRINGS (L, 26) +STRINGS$ (C/2,25) 











—— 








L$Z AVALLON 


“SOFTWARE: 


JOGOS, APLICATI- 


VOS, UTILITÁRIOS, 
COPIADORES EM FI- 
TA, DISCO E CARTU- 
CHO. Novidades em 
jogos para 89: Catch 
the girl, Black Pirate, 
Bingo, Eagle, Booggy 
84, Carry, Crazy Cars, 
Espadachim, Eye, Far- 
mer, IQ, Gradius, Kim- 
po, Fire Trant, Hurrica- 
ne, Mad Fox, The Prin- 
ce, Shipwars, Silent 
Shadow, Manes Milca- 
ras, Mogura, Gutt Blas- 
ter, Souzan, Skate Dra- 
gon, Speed-Boat Ra- 
cer, Starbyte, Streaker, 
Space Maze, entre ou- 
tros que chegam dia- 
riamente na Avallon. A 
partir de Cz$ 300,00. 


Receba gratuita- 
mente nosso catálogo, 
pelo correio ou na ho- 
ra da compra. 


Equipe especializa- 
da pronta para esclare- 
cer as suas dúvidas 
nos jogos e no funcio- 
namento do seu MSX. 


PROMOÇÃO: 


A AVALLON oferece 
a cada compra de 
Cz$ 5.000,00, 20% a 
mais em programas. 
OFERTA VÁLIDA ATE 
O DIA 15/02/89. 





Gravações garanti- 
das por trinta dias a 


partir da data da entre- 
ga. 





tudo para o seu MSX 
Tel.: (021) 262 1636 


CURSOS: 


Aprenda a usar me- 
lhoro seu MSX, Super- 
calc 2, Wordstar, Dba- 
se II Plus, Basic e As- 
sembler Z-80 com a 
Avallon. Consulte-nos 
a bolsas de estu- 

o. 


SUPRIMENTOS: 


Drive completo com 
interface, cartão 80 co- 
lunas, expansões de 
memória, fitas casse- 
te, disquetes, EXPERT 
11 e HOTBIT. 


MANUTENÇÃO: 


Fontes, drives, im- 
pressoras, CPU, tecla- 
do, interfaces, e tudo 
mais da linha MSX. 





1 é pouco? Que tal 
seu HOTBIT com 2? 

2 é pouco? Que tal 
seu EXPERT com 3? 

Instalamos mais um 
SLOT fixo no seu MSX. 


MSX 2.0: 
Transformamos o 
seu EXPERT 1.1 em 
MSX 2.0, com embuti- 


mento opcional de dri- 
ve 3.5”, 

Venda de software 
para 2.0. 


PLANNER 


Avallon Informática Ltda. 

Ay. Almirante Barroso, 22 sala 602 
Centro - Rio de Janeiro 

Ao lado do Metrô Carioca. 


Remetemos para todo o Brasil, ou se preferir venha ao nosso escritório e SHOW-ROOM. 


Entendendo a interface MIDI 


Sylvio Messias Moraes 





á vimos no número 81 o que é MIDI, seu surgimento e sua 
utilização; agora vamos entender como e quais são os coman- 
dos MIDI, Aqui vai um pequeno resumo das características da 
MIDI: 





1 — transmissão serial em 31,25 Kbauds; 

2 — três tomadas tipo DIN — MIDI IN, MIDI OUT, MIDI THRU; 
3 — transmissão em 16 can: 
4-— 3 modos de transmissão — POLY, MONO, OMNI. 





MIDI SOFTWARE 


Chamaremos de evento às diferentes “mensagens” que podem ser 
emitidas via MIDI. Estas “mensagens”, eventos ou comandos são 
referentes a cada característica de uma execução musical ou informa- 
ções referentes ao sistema. Os comandos MIDI são organizados como 
palavras em frases. Quando uma tecla é pressionada no teclado de um 
sintetizador MIDI ele, além de executar o som, emitirá uma descrição 
do evento ocorrido através da porta MIDI de saída do sintetizador 
(MIDI OUT). 

Podemos classificar as mensagens em 5 tipos diferentes: 

CHANNEL VOICES — são as mais simples mensagens, se relacionam 
diretamente com a execução musical: dinâmica, ritmo, frequência, etc. 
CHANNEL MODE -— indicam o modo que um sintetizador operará 
para emitir/receber informações. 

SYSTEM COMMOM — estas mensagens de características gerais são 
comuns à todo o sistema, não especificando um canal. 

SYSTEM REAL TIME — usada para sincronização de sequencers e 
drum machines, não tem especificação de canal. 

SYSTEM EXCLUSIVE — mensagens usadas para descarregar a memó- 
ria (dump) entre dois sistemas iguais ou compatíveis. 

Em primeiro lugar vamos analisar o byte de tipo de mensagem — 
status byte; e o byte de dados — data byte. Esta denominação é bási- 
ca para classificar dois tipos distintos de mensagens que são utilizadas 
em MIDI. 

O status byte é encontrado em todas as mensagens MIDI. Ele 
descreve o tipo de informação sendo emitida para um instrumento 
MIDI e é o primeiro byte a ser transmitido a um instrumento MIDI 
quando ocorre um evento. O mais de cada 

















status byte define o tipo de mensagem, enquanto os 4 bits menos 
significativos identificam o canal utilizado. Por exemplo: 
para a mensagem NOTE ON, que tem o código 9nH: 
— 9 significa o código da mensagem; 
— n identifica o canal (O a F, em hexadecimal). 
Tudo funciona conforme a tabela abaixo: 
hexa binário Canal MIDI hexa binário Canal MIDI 
fo) 0000 1 8 1000 9 
1 0001 2 9 1001 10 
2 0010 3 A 1010 “ 
3 0011 4 B 1011 12 
4 0100 5 c 1100 13 
5 o101 6 D 1101 14 
6 0110 7. E 1110 15 
q 0111 8 F vm 16 





O data byte é o(s) byte(s) que precede(m) o status byte, indicando 
o valor que vai ser atribuído ao evento. De uma forma geral, em lingua- 
gem binária, varia de 000 0000 a 111 1111, o que em notação decimal 


6 


será O a 127. O status byte e o data byte podem ser distinguidos pelo 
valor do bit mais significativo. Exemplo: 
— sendo o bit 7 igual a 1, indica status byte; 
— sendo o bit 7 igual a O, indica data byte. 
Agora, uma análise rápida dos tipos de mensagens e seus comandos. 


CHANNEL VOICES 


NOTE ON — Indica que uma determinada tecia foi pressionada. Tem 
3 bytes — 1 status byte + 2 bytes de dados. 

status byte — 1001 nnnn — (9 nnH). 

1º data byte — Okkk kkkk; onde k é o número da tecla e pode valer 
de 0a 127. O dó central corresponde a 60; 

2º data byte — Ovw vvvv; onde v é a velocidade de acionamento da te- 
cla, ou dinâmica. Pode valer de O a 127; 


—> ppp (muito fraco); 





v = O nota desligada, v 
v=127-> fff (muito forte). 


NOTE OFF — indica que uma nota foi desacionada. Tem 3 bytes — 1 
status byte + 2 data byte status byte — 1000 nnnn — (8nnH). 

10 data byte — Okkk kkkk; onde k é o número da tecla. Pode valer 
de 0a 127, sendo que o dó central corresponde a 60; 

2º data byte — Ovwv vvvv; onde v é a velocidade de desacionamento 
da tecla. Raramente é usado e a indicação de nota desacionada normal- 
mente é feita pela mensagem de note on, com velocidade O. Tem 
efeito quando o sint possui SENSE RELEASE VELOCITY, que deter- 
mina a velocidade de release da envoltória (envelope, ver MS nº 80). 
CHANNEL AFTERTOUCH — Além de sentir a velocidade com que 
uma tecla foi pressionada, muitos teclados “midiáveis” tem também 
um sensor colocado na parte inferior da tecla para determinar se a tecla 
foi pressionada fortemente após ter sido tocada: é o aftertouch ou 
channel key pressure. Um valor será lido para todo o teclado. Tem 
2 bytes — 1 status byte + 1 byte de dados. 

status byte — 1101 nnnn — (DnH); 

data byte — Ovvv vvvv; onde v é o valor que será transmitido para cada 
tecla. Pode valer de O a 127. 

PITCH BEND CHANGE — A variação de um som musical é de extre- 
ma importância na música. O pitch bend change é uma variação da 
frequência, que é obtida pelo acionamento de um potenciômetro 
deslizante em forma de círculo. Seu efeito, quando bem usado, lembra 
o “lamento” das canções de trabalho e saudade que deram origem 
ao blues nos EUA. Tem 3 bytes — 1 status byte + 2 bytes de dados. 
status byte — 1110 nnnn — (EnnH); 

1º data byte — O vw vvw — onde v determina o menos significante 
byte (LSB) do dado referente à variação do potenciômetro que está 
sendo transmitida; 

20 data byte — Oxxx xxxx — onde v determina o mais significante 
byte (MSB). A combinação do MSB e do LSB permite uma variação 
de O a 16384 níveis de variação da frequência. 

PROGRAM CHANGE — Todos os equipamentos da digital-music têm 
algum tipo de memória, onde são gravadas as características daquele 
equipamento. Estas características são chamadas de PROGRAMAS 
(patch). Este comando permite a seleção de um patch tanto para 
execução como para a edição. Tem 2 bytes — 1 status byte + 1 byte 
de dados. 

status byte — 1100 xxxx — (CnnH); 

data byte — Ovvv vvvv — onde v determina o número do programa 
selecionado. Pode variar de O a 127. 
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POLYPHONIC KEY PRESSURE — Atribui um valor a cada tecla 
individual. Isto não significa que o teclado tenha um sensor sobre 
cada tecla. Tem 3 bytes — 1 status byte + 2 bytes de dados. 

status byte — 1010 xxxx — (AnnH); 

Ovwv vvvv — onde v é o número da tecla; 

— Ovwv vwvv — onde v & o valor da pressão para cada tecla 
descrita no 1º data byte. 

CONTROL CHANGE — Além do pitch bend wheel, encontramos 
outros como botões, chaves e pedais. Sua representação em MIDI 
é feita por um número simples. Uma mensagem específica relativa 
ao controlador utilizado é enviada com a seguinte característica: 

O indefinido 65 portamento 

1 modulation wheel 66 sostenuto 

2 breath controller 67 soft pedal 

3 indefinido 68 indefinido 

4 foot controller 69 hold 2 

5 portamento time 70-79 indefinido 

6 data entry MSB 80-83 General Purpose Controllers 

7 main volume 84-90 indefinido 

8 balance 91 external effects depth 

9 indefinido 92 tremolo depth 

10 pan 93 chorus depth 

11 expression pedal 94 celeste (detune) depth 

12-15 indefinido 95 phaser depth 

16-19 general purpose controllers 96 data increment 

20-31 indefinido 97 data decrement 

32-37 LSB for values 0-5 99 registered parameter number LSB 

38 data entry LSB 99 registered parameter number MSB 

39-63 LSB for values 7-31 100 registered parameter number LSB 
64 damper pedal (sustain) 101 registered parameter number MSB 
102-121 indefinido 





SYSTEM EXCLUSIVE 


Este tipo de mensagem é utilizado para comunicação entre dois 
equipamentos, podendo ser dois sintetizadores iguais ou um sint (drum 
machine) e um computador (sequencer). Dentre suas aplicações pode- 
mos destacar: 

1 — transmitir programas (patch) entre instrumentos; 

2 — Transferir para o modo de edição de um sequencer a memória de 
um sampler; 

3=- back-up de programas; 

4 — transferir informações referentes à configuração dos parâmetros da 
programação do painel frontal de um sint para possibilitar sua operação 
à distância (controle remoto). 

Em um sint, quando acionamos um patch pelo comando PROGRAM 
CHANGE, ele somente emitirá o número da localização de memória, 
isto é, o endereço onde se inicia aquele patch. O conteúdo, portanto, 
só poderá ser transferido pelo SYSTEM EXCLUSIVE. Seu formato 
básico é: 
byte inicializador — 1111 0000 (FOH) — indica início do comando; 
byte de identificação — Ovvv vwyv — especifica o código existente para 
cada fabricante; 
byte de dados — Ovwv vvwv — neste byte inicia a sequência de dados que 
Será transferida; 
byte finalizador — 1111 0111 (F7H) — indica final da transmissão. 

A criação do código do fabricante (byte ID, 20. byte), é feita 
pela JMSC e pela MMA. A utilização do código para cada fabrican- 
te específico visa possibilitar a compatibilização dos equipamentos. 
Quando o byte ID não é reconhecido (não faz parte do grupo licencia- 
do pela JMSC e MMA), toda a transmissão é ignorada e finaliza com 
F7H. Os códigos do ID podem ser vistos na tabela 5. 








SYSTEM COMMON 


Estas mensagens auxiliam outras funções da MIDI. Características 
do status byte e do data byte: 


E1 — não usado 
F2 — 2 bytes song pointer position 
F3- 1 byte song select 

F4 — não usado 

E5 — não usado 

F6 — nenhum tune request 

F7 — nenhum end of message 


SONG POINTER POSITION — Usado com o system real time para 
sincronizar o clock de um sequencer com o de uma drum machin 
Funciona como um “autolocator” 
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dos tape-recorder profissionais. a 








seguintes lojas: 
Em São Paulo: 
* Filcril (011) 220-3833 


- Monitor para MSX 


MSX DESIGNER 


Super Editor Gráfico 
com 40 fontes de letras, 
saida para impressora 
em duplo tamanho com 
escala de cinza (somente 
em disco). 


Preço promocional até 
31/12/ 88:078 9.900,00 
seguindo com manual 
completo. 


SUPER NOVIDADES: 


entregues em 7 dias. 


180 dias. 








- Lançamos um jogo! O Super Snake II, 
desenvolvido na Softnew. 

- Se você for de São Paulo, visite- nos. Seu pedido será 
feito rr hora, e pedidos para fora de S.Paulo serão 


SOFTNEW 


Rua Miguel Maldonado. 173 - Bairro Jd. São Bento 
S.Paulo - SP - Tel.: (011) 2686-2902 - CEP 02524 ] 


Softnew 


Informática 
PROGRAMAS PARA MSKX E GP-400 


Mais de 1800 programas para MSX e 5.000 para 
CP-400 que agora você poderá encontrar nas 


* Lima Informática (011) 203- 6022 
* Pró-Eletrônica (011) 221-9055 


Em São Bernardo do Campo: 
* Golden Shopping Micro Stend (011) 448-6288 


Promoções para o final de ano: 


- Fitas de Video DOMINANDO O MSX 
— Table News - a mesa com plano regulável 
- Box News-Caixa c/capacidade para 70 disquetes 


- Drives para MSX - 3 1/2e5 1/4 
- Cartões de 80 colunas para MSX 
- SuperCalc Il (Compucenter e Princesware) 
- dBase II Plus (Datalógica e Princesware) 


O Si ai 
SOFTNEM INUINIO 


ADRESENTA 


AGA SK Rm 
DESICRER 


poR aLexanare nogRrgues oa sILVO 
91983 SOFTNEM INFORMATICA LTDA 
TELEFCNE: (011) 2662902 - 5. PAULO 





também 


- Prazo de garantia para qualquer produto nosso: 


- A Softnew implanta agora o S.A.U. (Serviço de 
Atendimento ao Usuário); um sistema tira-dúvidas 
para auxiliá-lo no que for necessário. 


Solicite catálogo totalmente gratuito e agora também 
com programas para MSX 2. 











Tem 3 bytes — 1 status byte + 2 bytes de dados: 

status byte — 1111 0010 (F2H) — byte identificador da mensagem. 
SONG SELECT — Permite a comunicação entre um sequencer e uma 
drum machine na transmissão de programas (patch). Funciona como o 
PROGRAM CHANGE, emitindo o número do patch. Tem 2 bytes — 
1 status byte + 1 data byte: 

status byte — 1111 0011 (F3H) — byte identificador; 

data byte — Ovwww — SONG NUMBER, o número correspondente ao 
patch desejado. 

TUNE REQUEST — Usado como função de RETUNE em sintetizado- 
res analógicos midiáveis. Tem 1 byte de status — 1111 0110 (FGH). 
END OF SYSTEM EXCLUSIVE — Determina o final da operação. 
Tem 1 byte de status — 1111 0111 (F7H). 





SYSTEM REAL TIME 


Os clocks, são usados pelos MIDI sequencers e drum machines para 
especificar a manter o andamento. Nos primórdios da sincronização 
entre equipamentos, um problema bastante comum era devido à dife- 
rença entre o circuito de clock existente nos diversos equipamentos. 
A execução precisa de uma música depende inteiramente da medição 
precisa dos eventos que entram. 

Em um sequencer, o andamento ou tempo entra em geral em 
pulsos por minuto. Cada pulso é subdividido em pequenas partes 
(clock ticks), de forma semelhante a um metrônomo que divide um 
minuto em um número específico de batidas. Estas pequenas partes 
recebem diversas denominações: clock resolution, time base, clock 
rate, or PPQ (pulse per quarternote). O microprocessador do sequencer, 
está constantemente fazendo uma varredura na porta MIDI IN para 
detectar se uma mensagem chegou. 

Quando uma mensagem MIDI chega ao sequencer ele a registrará 
com a precisão proporcional ao número de clock ticks. Quando da 
execução do que foi anteriormente gravado, o sequencer usará o mesmo 
clock tick de quando a mensagem foi registrada. Para que dois equipa- 
mentos estejam sincronizados, eles devem utilizar o mesmo clock. 
Um equipamento que atuará como master e emitirá o clock para o 
slave. 

A MIDI utiliza um grupo especial de códigos para sincronizar 
instrumentos construídos por qualquer fabricante; estes códigos são 
chamados de SYSTEM REAL TIME MESSAGES. Abaixo uma lista 
completa deles: 


FB — nenhum timing clock 
F9 — nenhum não usado 
FA — nenhum start 

FB — nenhum continue 

EC — nenhum stop 

FD — nenhum não usado 
FE — nenhum active sensing 
FF — nenhum system reset 


Um sequencer ou uma drum machine emitirá um código para 
sincronização, chamado timing clock, através da porta MIDI OUT. 
O seu status byte é F8, e como todas as mensagens do system real 
time message, não tem especificação de canal, sendo usado para ende- 
reçar todos os instrumentos do sistema MIDI. Para os instrumentos 
que não têm um circuito de clock, esta mensagem será ignorada. 

Os sinais de START, STOP e CONTINUE tem códigos FA, FB e 
FC, respectivamente. O START é emitido pelo master a qualquer um 
do(s) outro(s) equipamento(s), devidamente sincronizado(s), a iniciar 
a execução de um som que esteja localizado no início da sua memória. 
O STOP interrompe esta execução, e o CONTINUE faz com que a 
execução seja retomada de um ponto qualquer após uma parada. 
Este comando é utilizado em situações em que você quer executar 
apenas um pequeno trecho do que foi composto. 





Todos os MIDI sequencers e drum machines têm uma opção para 
sincronização. Esta opção incluirá a seleção de sincronização interna 
ou externa. Na opção de sincronização interna, o equipamento usará 
o seu próprio clock para determinar o tempo. Na opção de sincroniza- 
ção externa (chamado de MIDI sync, em alguns equipamentos) o 
equipamento utilizará o timing clock a partir do master. 

Mesmo enquanto o equipamento não está tocando, o master estará 
emitindo o timing clock, preparando o slave para iniciar no tempo cor- 
reto. Quando o START, STOP ou CONTINUE são acionados em um 
sequencer, um MIDI start byte é emitido junto com o timing clock 
para o sinalizar a drum machine a iniciar no mesmo tempo. 

O ACTIVE SENSING foi criado para assegurar que não haja pro- 
blemas com a recepção dos eventos enviados. Esta mensagem de códi 
go FEH é emitida cerca de 3 vezes por segundo (a cada 300 milisegun- 





dos). Uma vez que o instrumento comece a receber a mensagem ACTI- 
VE SENSING, ele calculará a sua próxima recepção. Se a próxima 
mensagem algum tempo depois não chegar, o instrumento assumirá 
que algum problema aconteceu. 

O SYSTEM RESET é um comando para chamar o instrumento 
receptor a voltar ao modo de operação de quando ele foi ligado. 


MODE MESSAGES 


A MIDI usa modos.para decidir exatamente como o sintetizador 
atuará com relação às informações acessadas. E como os outros MIDI 
controllers, trabalha somente com instrumentos colocados no canal 
MIDI apropriado. Nem todos os instrumentos possuem todos os modos. 
Um instrumento pode trabalhar somente em um ou dois modos, sendo 
que esses modos são divididos em duas categorias: OMNI e POLY/ 
MONO. 

O OMNI mode determina que qualquer sintetizador responderá 
aos dados em um canal MIDI ou aos dados em todos os canais. 

OMNI on mode — O instrumento receptor executará todas as MIDI 
informações que a ele chegarem independente do canal MIDI. 

OMNI off mode — O instrumento receptor executará somente as 
MIDI informações em um simples canal ao qual ele está ligado. 

As duas possibilidades do POLY mode (POLY e MONO), são 
usadas para dizer a um sint como designar suas vozes internas (osci- 
ladores) para os MIDI eventos que são acessados. 

POLY mode — Os eventos acessados são enviados a múltiplos osci 
dores, isto é, notas que chegam a um sint vindo via MIDI, serão tocadas 
polifonicamente em relação ao número de osciladores que o instrumen- 
to possui. 

MONO mode — Os eventos acessados são enviados a um oscilador 
monofônico. É como tornar um sint polifônico juntando alguns sints 
monofônicos. Em cada um será possível acessar seus próprios patchs 
e transmitir em canais independentes. 

Combinando-se o OMNI mode com o POLY/MODE, teremos 4 
possibilidades de transmissão em seus canais: 

MODE 1 — OMNI ON/POLY MODE. Com seu instrumento recebendo 
informações no modo 1, ele responderá às MIDI informações em 
todos os 16 canais (OMNI ON). Este é o modo de operação básico, 
onde um sint controlará outro. A maioria dos equipamentos apresen- 
tam o mode 1 como default. 

MODE 2 — OMNI ON/MONO MODE. No modo 2 o instrumento ainda 
responderá em todos os 16 canais (OMNI ON), mas transferirá para 
um único oscilador. Este modo é bom para instrumentos monofônicos, 
mas em equipamentos polifônicos é totalmente redundante. Ele tam- 
bém facilmente se confundirá tentando acessar todas as informações 
para um único oscilador. Consequentemente ele não estará utilizando 
a maioria dos recursos do sistema MIDI. 

MODE 3 — OMNI OFF/POLY. Neste modo, o instrumento receptor 
“ouvirá” em um único canal MIDI e ignorará todos os outros. Instru- 
ções polifônicas neste canal serão designadas usando o próprio algorit- 
mo interno. 

MODE 4 — OMNI/OFF/MONO. Neste modo o instrumento receptor 
“ouvirá” um determinado número de canais e designará um oscilador 
para cada canal. Com alguns instrumentos você pode especificar qual- 
quer combinação de canais que desejar 











= 
[=] 





Neste Artigo, só considerei os comandos mais básicos utilizados em MIDI. 
Questões relativas a SMPTE, Sampler Dump Request, MIDIFILES (padroni- 
zado na última NAMM em Auanta), ou mesmo os compiladores, MIDIBA- 
SIC, MIDIPASCAL ou até MIDI “C' 
Estes importantes itens, não foram vistos pela total falta de ma! 
substancial. Portanto, eu fico devendo isto a vocês ok. 





al técnico 
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A contabilidade do Barra- 
Shopping agora é melhor e 
mais fácil. 


A RENASCE — empresa respon- 
sável pela administração do Barra- 
shopping, do Morumbi Shopping, do 
Parkshopping e dos Shoppings Belo 
Horizonte e Ribeirão Preto — au- 
mentou sua capacidade de trabalho 
ao adotar o software Contabilidade 
Gerencial Intelsoft. E você pode fazer 
o mesmo-com apenas um micro tipo 
PC. 


Sua empresa terá maior 
controle financeiro 


Com o software Contabilidade 
Gerencial você vai acompanhar de 
perto as contas de sua empresa, 
sempre atualizadas. As vantagens 
não têm preço — você ganha inde- 
pendência, certeza do trabalho bem 





Ano 1 Vol 1 


Custos baixos e eficiência estão na moda 





feito, rapidez, balancetes atualizados O software Contabilidade Geren- 


e segurança (com senhas de acesso, se 
quiser). 


Quanto custa? 


Para usar o Contabilidade Geren- 
cial você precisa apenas de um micro 
PC. O software custa 180 OTNSs, 
dentro da realidade de sua empresa, 
incluindo serviço de consultas pelo 
telefone direto com a Intelsoft, que 
possui mais de 600 softwares de 
Contabilidade Gerencial instalados 
em todo o país. 


Por que a RENASCE 
escolheu a Intelsoft? 

Porque agora a RENASCE pode 
definir seu Plano de Contas como 
quiser, além de efetuar conversão pa- 
ra dBase III, Lotus, ou programas em 
qualquer linguagem. Sempre com 
performance muito acima do padrão 
existente no mercado, com volumes 
como 10 mil contas e 80 mil lança- 
mentos mensais 
sem degradação. 


Este shopping 
inteiro está 
funcionando 
melhor graças 
ao software 
Contabilidade 
Gerencial. 





cial é o mais completo sistema do 
gênero porque é multiusuário (su- 
porta lançamentos simultâneos mes- 
mo), com versões para Unix e redes. 
Possui poderoso gerador de relató- 
rios e de lançamentos. A capacidade 
de registros é ilimitada; vários perío- 
dos podem ser operados simultanea- 
mente; períodos passados podem ser 
alterados, a qualquer momento. 


Quem mais já está usando a 
Contabilidade Gerencial? 


Muitas outras administradoras de 
shoppings, como a Centervale, de 
São José dos Campos, o Shopping 
Barra de Salvador, o Conjunto Na- 
cional Brasília, os Centros Comer- 
ciais Recife, além de empresas como 
a Mesbla, Casual Corner, Chocolate 
Roupas, Koff Magazine, Lojas Glo- 
bo, Mundo dos Plásticos e Walu Ma- 
lhas. 


Peça folhetos e maiores 
informações pelo telefone 
(021) 265-3346 


INTELSOFT 


Intelsoft Informática Ltda 
Praia do Flamengo, 66 sala 1114 
22210 Rio de Janeiro RJ 
Telex (021) 37416 ISOF 


Filiada a ABES 
Registro na SEI nº 09008-5 Categoria A 








Produtividade em software 


Elias de Oliveira 





s computadores já fazem 

parte do nosso dia-a-dia as- 

sim “como o automóvel. 

Muitas tarefas realizadas ho- 
je seriam inconcebíveis sem o emprego 
deles, devidamente programados, é cla- 
ro. Sem sombra de dúvidas, qualquer 
indivíduo vivendo em uma sociedade 
moderna utiliza-se direta ou indireta- 
mente dos recursos oferecidos por esta 
máquina. 

No início o hardware era enormente 
mais caro que o software. Mas o custo 
de produção do primeiro foi progressi- 
vamente sendo reduzido enquanto o 
custo do segundo só tem aumentado. 
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(SISTEMAS 
[ntEGRADOS 
[aTURALMENTE 


(Gomparíveis À 


(S)RGaNIZAÇÃO 


APRESENTA 
IMAGEM GRÁFICOS 


O primeiro Desktop preszotatian 
genuinamente nacional e 
o Micro PC com qualidade 
internacional CONI-XT. 


A consultoria que está a seu 
lado em todas as horas. 
PEÇA UMA VISITA !! 


E sinco. Sistemas, Informatica 
e Consultoria Organizacional 

AV. Paranapuán, 1669, s/201- 
Rio de Janeiro - RJ - CEP: 21931 
Tels.: (021) 9393-6769 396-5651, 
222-2965 e 232-0161 




















CRISE DO SOFTWARE 


O fenômeno, “crise do sofwtare”, é 
caracterizado pelo crescente aumento 
no custo de produção de sistemas en- 
quanto o de hardware, por exemplo, 
sofre constantes reduções. Já desde a 
década de 70 pesquisadores e profissio- 
nais procuram minimizar os custos de 
produção e maximizar a qualidade no 
desenvolvimento de programas. O uso 
de linguagens mais poderosas, tais como 
Pascal, C, Modula-2 e Ada, tem diminuí- 
do em muito o problema de falta de 
clareza, a falta de documentação e a 
falta de portabilidade na construção 
de programas. 

Programar estruturadamente também 
contribui grandemente para o aumento 
da produtividade. Cabe aqui ressaltar 
que nas linguagens modernas é quase 
impossível não se programar estrutura- 
damente. Entenda-se por produtividade 
a capacidade de se construir um produto 
de qualidade em menor tempo. 

Mas para quem acha que programa se 
constrói com apenas máquina e uma 
linguagem de programação, deve achar 
também que para se quebrar asfalto 
basta uma picareta. 


ESTUDO DE CASO 


Análise do problema: “Construir um 
programa com várias tela de entrada de 
dados e estas contendo campos com 
recursos de edição tais como modo de 
inserção/overwrite, deleção de caracter, 
cursor para o início/final do campo, 
etc.” Algumas atitudes podem ser toma- 
das: 

a) Muitos partem para desenvolverem o 
programa do zero. 

b) Outros tiram da gaveta rotinas feitas 
em programas anteriores, modificando o 
código para se adequar à nova aplicação. 
c) Alguns utilizam bibliotecas pré-defini- 
das para data entry. 

O primeiro deve achar o ditado “ti- 


me is money” apenas conversa de Ame- 
ricano para boi dormir. O programa des- 
te demorará a ser concluído e a possibi- 
lidade de haver erro de implementação 
será enorme. O segundo, um pouco mais 
sensato, não se deu conta que a generali- 
zação de rotinas pouparia seu tempo e 
portanto aumentaria sua produtividade. 
Se a cada novo programa houver a ne- 
cessidade de se alterar o código de lei- 
tura de algum campo, o tempo para 
conclusão do software se alongará e a 
possibilidade de erro é introduzida a 
cada modificação. 

O terceiro sabe que a questão de 
prazo é extremamente importante e que 
a qualidade não deve ser prejudicada. O 
uso de bibliotecas de funções, sem dúvi- 
da, o poupará de muitas dores de cabe- 
ça. Para exemplificar, o uso de biblio- 
tecas de rotinas para data entry em C 
me possibilitou cumprir um prazo 
de uma semana para a construção de 
um software, o que de outra forma 
levaria um mês ou mais. 


CONCLUSÃO 


Desta forma, o programador ao 
iniciar seus trabalhos de definição 
de programas deve verificar também 
se possui ferramentas adequadas 
para realizar tal tarefa. Na maleta 
de ferramentas de qualquer programa- 
dor não deve faltar uma boa bibliote- 
ca de funções de rotinas de entrada de 
dados; um bom editor para programas; 
um bom banco de dados e um formata- 
dor de programas-fonte com referência 
cruzada de variáveis. 

E no mais, é bom sempre ter em 
mente que a reivenção da roda invaria- 


velmente custará mais e levará mais 
tempo para implementação. 
= 
a 
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Não são poucas as vezes em que o PC 
pode prestar um inestimável apoio visual 
para quem pretende expor id demons- 
trar produtos ou ilustrar uma reunião de di- 
retoria com os dados referentes à performan- 
ce de uma empresa. 

Coisas como retroprojetor e quadro-ne- 
gro já estão sendo aposentadas, após anos de 
valorosos serviços, cedendo espaço ao micro- 
computador que, com sua dinâmica similar a 
um programa de TV, pode economizar tempo 
entre a apresentação de um conceito e a sua 
assimilação pela platéia. 

Mas para isso O profissional precisa de 
um software de apoio que permita criar, dese- 
nhar e editar gráficos e sequências de uma ani- 
mação. Embora seja possível produzir alguma 
coisa diretamente no micro, fazê-lo sem um 
software de apoio pode tornar a tarefa tão 
cansativa que é melhor voltarmos ao retropro- 
jetor. 

Se você compreende isso e já teve alguns 
dissabores ao longo da sua is 
então conheça o primeiro sistema genuina- 
mente nacional que foi feito sob medida para 
este tipo de aplicação: o Imagem & Gráficos, 
da Imagem Informática Ltda. 


CONHECENDO O IMAGEM &GRÁFICOS 











O sistema IMAGEM é um software to- 
talmente gráfico, com recursos de desenhos, 
cores, textos e gráficos, permitindo ainda 
apresentações de sequências na tela do micro- 
computador em forma de estórias, podendo-se 
controlar o método de abertura, isto é, o efei- 
to associado à colocação do quadro na tela e a 
passagem para o próximo quadro. 

Outras características interessantes são a 
capacidade de manipular legendas dinamica- 
mente associadas aos quadros exibidos, e um 
sistema de help on-line que o torna bem fácil 
de operar, mesmo por usuários com pouca ex- 
periência. 

O sistema é dividido em quatro módulos, 
cada um com funções específicas. O primeiro 
deles é o MÓDULO DESENHO, que possui 
todas as ferramentas necessárias para a prepa- 
ração de uma ilustração. Possui ainda vários 
recursos como uma biblioteca de símbolos e 
diversos tipos de fontes tipográficas diferen- 
tes. 

O segundo é o MÓDULO GRÁFICOS, 
que funciona como apoio ao módulo de de- 
senho, permitindo preparar gráficos de forma 
instantânea, além de importar desenhos cria- 
dos com outros aplicativos e proceder à im- 
pressão das telas. 

O terceiro é o MÓDULO EDITOR, que 
possui recursos para a edição de sequências de 
quadros, associando os efeitos de abertura e 
legendas para cada quadro. Este módulo con- 
tém também um programa que possibilita ao 
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Se você pretende utilizar o seu micro PC compatível 
como apoio visual para uma reunião ou palestra, 


então conheça um novo sistema que poderá ajudá-lo em muito: 


o Imagem & Gráficos, da Imagem Informática. 


Imagem & Gráficos: 


um software 
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Tela de procedimento e exemplo de gráfico 
em 3D 


usuário preparar suas próprias bibliotecas de 
símbolos. 

O último módulo é o MÓDULO EXIBIR. 
Através dele é que serão apresentadas na tela 
do micro as sequências editadas pelo módulo 
anterior. 

Para rodar o sistema basta possuir um PC 
com memória mínima de 384 Kb, interface 
gráfica padrão CGA (Color Graphics Adapter) 
e uma unidade de disco flexível, embora seja 
preferível dispor de duas unidades de disco 
tlexível ou uma unidade de disco flexível e 
uma de disco rígido: isto proporciona maior 
comodidade de operação. 

O sistema operacional pode ser o 
MS-DOS/SISNE (ou qualquer outro compatí- 
vel), versão 2.0 ou mais recente. As saídas im- 
pressas são do padrão Epson. 








TESTANDO O IMAGEM &GRÁFICOS 


O sistema foi testado em nosso CPD sob 
a configuração de um XT 2001 da Microtec e 
duas unidades de disco flexível. 

Foram criados dois gráficos de barras em 
três dimensões e uma sequência de quadros 
de demonstração de um hipotético produto. 
Todas as operações necessárias para a criação 
das ilustrações, gráficos e segiências de qua- 
dro foram consideradas satisfatórias e de fácil 
aprendizado. 

Realmente este é um ponto altô do siste- 
ma: qualquer pessoa com um mínimo de co- 





sob medida 


nhecimento de operação de microcomputado- 
res pode utilizar com sucesso o software. 
Quanto às ilustrações, como não poderia dei 
xar de ser, um pouco de talento se faz neces- 
sário. A vantagem é que o programa permite 
graus diversos de complexidade das ilustra- 
ções, o que dá ferramentas ao usuário mais ta- 
lentoso. 


Outro ponto alto é a documentação do 
programa. O manual do sistema é bastante 
completo e não deixa dúvidas com relação a 
nenhuma das fases de operação de cada um 
dos módulos. Além disso, quem já andou se 
aventurando com o Storyboard não terá ne- 
nhuma dificuldade para se adaptar, nem para 
adaptar qualquer ilustração já produzida. 

É certo que o programa não possui a 
mesma versatilidade e complexidade do Sto- 
ryboard. Mas talvez resida aí a sua principal 
virtude, já que isto não afastará os usuários 
menos experientes. 

A única falha sentida foi com relação 
aos modos de impressão da tela. Embora 16 
modos estejam disponíveis, faltam alguns de 
maior beleza e impacto visual, como por 
exemplo a impressão do quadro na tela acen- 
dendo-se aleatoriamente os pixels que o com- 
põem. Mas isso é um detalhe que não deprecia 
de forma alguma o sistema. 


CONCLUSÃO 





Devido ao exato dimensionamento e à 
facilidade de operação, o sistema IMAGEM 
mostrou que pode ser aplicado como uma po- 
derosa ferramenta de apoio onde haja necessi- 
dade de comunicação visual, notadamente em 
empresas, escolas, casas comerciais e agências 
de publicidade. 

Praticamente tudo, desde uma simples 
palestra até demonstrações de produtos ou 
apresentação de promoções numa loja, pode- 
rá ser realizado com o sistema IMAGEM, com 
um resultado mais direto e abrangente. 








Anafise de Luiz F. Moraes 


FICHA TECNIC, 


Imagem &Gráficos 
IBM-PC 








i dor: Imagem Informática Ltda. 
Vendas: Sr. José Luiz 
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Múltiplos parâmetros da função USR 


Roberto Medeiros 





BASIC é uma linguagem de 

muitas qualidades e outros 

tantos defeitos. Quem progra- 

ma nessa linguagem, seja em 
que micro for, esbarrou certamente na 
mais terrível de suas limitações: a lenti- 
dão. Essa barreira, típica das linguagens 
interpretadas, revela-se particularmente 
inconveniente quando se trabalha com 
transferência de blocos, isto é, quando 
se quer transferir uma grande quantida- 
de de bytes de uma área para outra da 
memória. 

Os micros MSX, apesar da profusão 
de potentes comandos de que dispõem, 
não fogem à regra. A situação torna-se 
mais crítica quando se vai trabalhar com 
a VRAM, a memória de vídeo. Mesmo 
com o uso do comando VPOKE e da 
função VPEEK, que acessam diretamen- 
te essa área, tais recursos são ex-tre-ma- 
men-te lentos quando se quer enviar 
uma quantidade razoável de dados da 
memória para a VRAM ou vice-versa. 

Em virtude dessa e de outras barrei- 
ras, os desiludidos programadores deses- 
peram-se sem saber se abandonam de 
vez o BASIC e passam a trabalhar so- 
mente com linguagens compiladas (o 
Pascal, por exemplo) ou se deixam-se 
ficar para trás, cada vez mais para trás, 
vendo outros programadores passarem a 
jato por eles. 

Uma outra solução, cuja simples 
menção faz a maioria tremer de pavor 
(como numa sabatina de matemática) 
é a programação em linguagem de má- 
quina. No entanto, se encarada não co- 
mo um fim em si mesma, mas como um 
recurso à disposição do BASIC, a lin- 
guagem de máquina pode envenenar o 
velho motor do BASIC, de modo a con- 
ferir-lhe uma velocidade que muitos 
nem ousavam sonhar. Surgem assim os 
programas híbridos BASIC/LM, verda- 
deiros fords-bigode movidos a motor 
turbo. 

Existem basicamente duas formas 
de acessar rotinas em LM a partir de um 
programa BASIC: o comando CALL 
(um potentíssimo recurso cujo estudo 
ficará para outra oportunidade) e a fun- 
ção USR, que é o que estudaremos a 
seguir. 


A FUNÇÃO USR DO MSX 


As características desta “estreita 


passagem” para a linguagem de máquina 
são as seguintes: 

1) É uma função e não um coman- 
do. Não se pode comandar USR (0) co- 
mo quem diz CLS, Uma função deve vir 
precedida de um comando: PRINT 
USR (0) por exemplo. 

2) Para poder executar uma rotina 
em LM, o BASIC precisa saber qual o 
seu endereço na memória. Isso se faz 
através do comando DEFUSRn = EN- 
DEREÇO DA ROTINA. Por exemplo: 
DEFUSR5 = 192, O “n'' que aparece 
ao lado de DEFUSR pode variar de O a 
9, de modo que o BASIC pode conhe- 
cer o endereço de até 10 rotinas ao mes- 
mo tempo. 

3) Finalmente o mais importante: é 
possível passar ARGUMENTOS para as 
rotinas em LM através de USR (os “ar- 
gumentos” são valores ou strings que 
poderão ser utilizados pela rotina). Para 
isso basta colocar tal árgumento entre 
parênteses, logo após a chamada de USR. 

Vejamos o que acontece quando se 
comanda, por exemplo, A = USR3 
(X *3 + Y) (supondo que já se tenha 
previamente informado ao BASIC o en- 
dereço da rotina USR3): 

1) O resultado da expressão X * 3+Y 
é calculado (provavelmente ele será do 
mesmo tipo da variável A — inteiro, pre- 
cisão simples ou precisão dupla). Este 
valor é então copiado, de forma codifi- 
cada, na área da memória entre os ende- 
reços &HF7F6 e &HF7FD. A rotina LM 
correspondente a USR3 é executada. 

2) Após a execução da rotina, a va- 
riável A receberá o valor que estiver con- 
tido nos mesmos endereços já citados. 
Lógico está que caso o programador 
queira receber uma informação do BA- 
SIC ou passar uma informação, deve fa- 





zer a sua rotina em LM ter acesso aos re- 
feridos endereços, lendo-os e/ou modi- 
ficando-os, tomando absoluto cuidado 
com o tipo de dados que lá se encon- 
tram. O endereço & HF663 indica esse 
tipo: seu conteúdo é 2 para valor intei- 
ro, 3 para string, 4 para precisão simples 
e 8 para precisão dupla. 

Esta forma de troca de dados, ape- 
sar de prática, esbarra num empecilho: 
só aceita um argumento de cada vez. A 
expressão PRINT USR7 (X *3,Y) cer- 
tamente acarretará uma mensagem de 
erro, uma vez que o BASIC simples- 
mente não saberá o que fazer com Y. A 
alternativa imediata é fazer um POKE 
na memória com os outros valores que 
se quer passar para a rotina. Esse proces- 
so geralmente é lento e torna-se confu- 
so ao se tentar entender o programa pos- 
teriormente. 


PRINT USR3 (0), A, 30, VAL (A$) 


Quando se escarafuncha o miolo 
do BASIC-MSX, acaba-se por descobrir 
atalhos que podem abrir uma nova pers- 
pectiva para o programador. Torna-se 
assim perfeitamente possível passar mais 
de um argumento para uma rotina em 
LM desde que a rotina saiba onde e co- 
mo ter acesso a esses argumentos. Uma 
função aparentemente esdrúxula como 
“A = USR (0), X, Y, Z”, que normal- 
mente acarretaria um belo erro de sin- 
taxe, pode ser facilmente implementa- 
da quando se conhece os hábitos do 
MSX. 

Vejamos que hábitos são esses, isto 
é, o que faz o BASIC quando encontra 
uma chamada USR: 

a) Primeiro o BASIC analisa a ex- 
pressão entre parênteses e armazena o 
resultado, como já foi dito, 
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b) A seguir é guardado na pilha o 
endereço do próximo caracter da linha 
em BASIC que está sendo interpretada. 
Após a execução de USR essa linha con- 
tinuará a ser lida, caracter por caracter, 
a partir desse endereço (a pilha é uma 
área da memória usada pelos programas 
em LM para guardar dados importan- 
tes mas transitórios, como endereços de 
retorno de sub-rotinas, etc.), 

c) O endereço que será executado 
após o retorno da rotina USR também 
é guardado na pilha; 

d) Finalmente o BASIC faz um JP 
(jump = salto) para o endereço da rotina 
USR que está sendo chamada. Em ou- 
tras palavras, executa a rotina. 

Ao ter a sua rotina executada, é co- 
mo se o programador tivesse controle 
total do micro. Literalmente o progra- 
mador poderá fazer o que lhe der na ve- 
neta: desativar o BASIC, provocar um 
CRASH no computador (o que vez por 
outra acontece, mesmo sem querer), 
criar novos comandos ou, o que é nossa 
intenção: passar a perna no BASIC. 


PASSANDO A PERNA 


O leitor mais experiente terá certa- 
mente “sacado” nossa estratégia: recu- 
“perar na pilha o apontador da linha que 
está sendo interpretada (e que foi guar- 
dada lá na etapa “b” da explicação ante- 
rior). De posse do referido endereço será 





Listagem 1 











- 
10 ORG 0F000H 
20 ; Etapa A 
30 POP HL 5 
ao EX  (SPJBL 
50 ; Etapa B 
60 RST 08 
70 DEFB :,º 
so CALL 520FH 
90 PUSH DE 
100 RST 08 5 
110 DEFB ',' 
120 CALL 520FH 
130 PUSH DE 
140 RST 08 
150 DEFB 1," 
160 CALL S20FH : 
170 PUSH DE 
180 ; Etapa € 
190 POP BC 
200 POP DE 
210 Ex (SP), BL i 
220 CALL SCH 
250 ; Etapa D 
2ã0 POP BL 5 
250 EX  (SP).BL 
260 JP HL) 5 
2506 END 





; Chama o analisador 


; Verifica sintaxe 


; E põe na pilha 


; Be=07 
; DE-DEST 


; Transfere 


Tira da pilha o endereço de retorno 
ão BASIC e coloca em HL 

Troca O valor que está em HL com 

o próximo valor na pilha 


Código ASCII da vírgula 
fega o valor de ORG 
Coloca-o na pilha 


Pega o valor de DEST e 
Põe na pilha 
Checa sintaxe 


Pega o valor de QT 


Guarda o apontador de texto na pilha 
e faz HL-0RG 


HL=apontador do texto 
Pilha-apontador, HL=retorno ao BASIC 
Retorna 








fácil (será mesmo?) ter acesso direto aos 
argumentos, sucessivamente. 

Após a execução da rotina o tal 
apontador deverá ser guardado em seu 
lugar de origem, já devidamente atuali- 
zado, como ilustra o exemplo: 

a) Ao ser chamada a rotina, o 
apontador estará “apontando” para a 
primeira vírgula após o parênteses: 

“A =USR (0), X, Y:PRINT A” 


b) Após a execução da rotina, o 
apontador estará indicando o delimita- 
dor ":” (ou para FIM DA LINHA, caso 
não haji outros comandos naquela li- 
nha): 

“A =USR (0), X, Y:PRINT A” 

A 
Para ilustrar o que foi dito acima, 


montaremos passo-2-passo uma rotina 
cuja função seja transferir para a memó- 


ria de vídeo uma determinada quantida- & 
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de de bytes (podem ser os dados de uma 
tela de abertura ou coisa parecida). A 
chamada a esta rotina será: “B =USR (0), 
ORG, DEST, QT” onde: 

ORG = Expressão numérica corres- 
pondente ao endereço inicial da memó- 
ria de onde serão transferidos os bytes; 

DEST = Expressão numérica corres- 
pondente ao endereço inicial da VRAM 
para onde serão transferidos os bytes, 

OT = Quantidade de bytes a trans- 
ferir. 

Para fazer a transferência, nossa ro- 
tina chamará uma rotina do próprio 
BASIC, conhecida tecnicamente por 
LDIRVM, cujo endereço inicial é 
& H5C. Para chamá-la é necessário que o 
par HL contenha o valor de ORG, o par 
DE contenha o valor de DEST e o par 
BC o valor de QT (registradores são co- 
mo caixas dentro do processador, e ser- 
vem para guardar valores). 

A listagem 1 contém a rotina co- 
mentada, dividida em quatro partes: 

A — RECUPERAÇÃO DO APON- 
TADOR DE TEXTO; 

B — ACESSO ÀOS VALORES E 
“CHECK” DE SINTAXE; 

Cc — EXECUÇÃO DA ROTINA 
LDIRVM; 

D — RETORNO AO BASIC. 

A seguir, alguns comentários so- 
bre cada uma das etapas: 

Etapa A: as duas instruções desta 
etapa servem para tirar da pilha o apon- 
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Listagem 2 


10 CLEAR200, LMEFFF:GoSURIS0O 
s 






E LARG=40: TAM=245LARG: T 
* Endereco inicial 


= ONDE >=LARGTHENE=E-LARG 
SANDE(=65536! -TAM-LARG THENE=E+LA 


RS 
BO A=USR (O), E+65S36!* (ED32767), TELA, TAM 
sa GoTOso 

100 > 

1690 FORA LHEGGOTOLHFGIC 

1016 READES:POKEA, VAL (“Lo +ES) 

1820 NEXT: DEFUSR=ENFODO 

1030 RETURN 

1049 DATA 

1050 DATA 
1868 DATA DS; 
1670 DATA 50,00,E1,E3,E9 






CD,9F,52,D5 








tador de texto e colocá-lo no par HL, de 
modo a que possamos ficar de olho na 
linha do BASIC. 


Etapa B: esta etapa, a mais extensa, 
verifica se os valores estão separados por 
vírgula, fazendo o que se chama “che- 
ck” de sintaxe. A seguir os valores de 
ORG, DEST e QT são sucessivamente 
colocados na pilha para que possam ser 
usados posteriormente. 


Para checar a sintaxe usa-se o “ana- 
lisador sintático” do próprio BASIC, 
cujo endereço é & HO8. A instrução usa- 
da para chamá-lo é RST 08, uma instru- 
ção do Z-80 que ocupa apenas 1 byte, 
ao invés dos 3 ocupados pelo tradicional 
CALL 0008. O próximo byte após o 
RST 08 é o código ASCII do caracter 
que se espera encontrar na linha analisa- 
da — no nosso caso, a vírgula. O analisa- 
dor compara este byte com o que está 
sendo apontado por HL. Se forem 
iguais, o programa continua normalmen- 
te; se forem diferentes, a rotina de erro 
do BASIC é executada e o programa 
aborta. 


Para se ter acesso aos argumentos 
existem basicamente 3 rotinas, também 
do próprio BASIC, que podem ser utili- 
zadas —- uma para cada faixa de valor. 
Essas rotinas se encarregam de realizar 
os cálculos que existirem e retornam o 
valor encontrado no par DE, aproveitan- 
do para atualizar o apontador de texto 
(umas danadinhas, essas rotinas...). No 
entanto, caso a faixa de valor seja ultra- 
passada, BEEP e... OVERFLOW! 


Com vocês, as rotinas: 

& H521C — Retorna em DE e em A 
um valor entre O e 255; 

& H520F — Retorna em DE um 
valor entre -32768 e 32767; 

& H542F — Retorna em DE um nú- 
mero de O a 65535. 


Note que na nossa rotina o check 
de sintaxe é repetido para cada argumen- 
to, e que a rotina chamada é & H520F. 


Etapa C: simplesmente retira da pi- 
lha os parâmetros que lá estão, com o 
cuidado de não destruir o conteúdo de 
HL. A seguir é simplesmente executada 
a LDIRVM. 
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Etapa D: finalmente, após a transfe- 
rência dos bytes, tratemos de arrumar as 
coisas de modo que fique tudo como de- 
veria estar. Caso as duas instruções dessa 
etapa não fossem executadas, haveria 
um tremendo de um CRASH com con- 
sequências realmente imprevisíveis. 


UTILIZANDO A ROTINA 


Para que possamos fazer uso de nos- 
sa rotina, é preciso dar a ela um “esque- 
leto” em BASIC, que será a listagem 2. 
Ao ser rodado, este programa inicial- 
mente protege uma área da memória 
com o comando CLEAR 200, & HEFFF 
que separa 200 bytes para as strings e in- 
forma ao BASIC que a partir de 
& HF000 existe uma “área proibida”. 
A seguir ele pokeia os bytes da rotina 
na memória e define o endereço inicial 
da rotina com DEFUSR = & HF000. 

A parte do programa que realmen- 
te utiliza a rotina está entre as linhas 20 
e 90 (inclusive). Com as setas você movi- 
menta uma janela pela memória, obser- 
vando “in loco” o conteúdo da mesma. 
Para mudar o modo gráfico modifique a 
linha 30 segundo os dados da figura 1. 

Depois de se acostumar com a roti- 
na, bole uma utilização para el 
de um jogo, aplicativo ou util 
sua autoria. Para torná-la mais poderosa 
você pode fazer algumas modificações. 
Por exemplo, ela poderia transferir tam- 
bém os dados da VRAM para a RAM. 
Tudo depende de um pouco de coragem 
e experiência (caso esteja interessado, a 
rotina do BASIC que transfere dados da 
VRAM para a RAM é a LDIRMV, que 
inicia no endereço & H59, sendo os seus 
parâmetros de entrada idênticos aos de 

LDIRVM). 





CONCLUSÃO 


Os princípios utilizados no exem- 
plo deste artigo podem ser usados para 
qalquer outra rotina, com pouquíssimas 
alterações. Tudo depende de criativida- 
de, experimentação e persistência. O 
que foi visto aqui não chega nem mes- 
mo a ser a ponta do iceberg. Existe 
muito, muito mais para ser visto e des- 
coberto, e espero poder compartilhar 
dessas descobertas. 

Até a próxima! 


= 
a 
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APROVEITE! 


ESTA É A SUA CHANCE DE ADIQUIRIR OS 
MELHORES SOFTS DO MERCADO. 


MS DESTAQUE 


LENDA DA GÁVEA (LANÇAMENTO) 
2,00 OTNS 





PRO-KIT — FILES (LANÇAMENTO) 


Arquivo que permite a organização do conteúdo de cada um dos disquetes, ca 
talogando e fornecendo informações sobre toda a biblioteca de software do 
usuário, 

2,50 OTNS 


GRAPHOS Ill VL. 2 
É o mais poderoso editor gráfico nacional. Permite a criação de aberturas, dese- 
nhos e shapes, alfabetos especiais, etc. .. 30 0TN 


ALFABETOS Nº 1 


Banco de alfabetos para o GRAPHOS Ill, contendo mais de 30 alfabetos tama- 
nho padrão e diversos alfabetos para títulos... 1,5 0TN 


DIGITAL BOOK Nº 1 


Lançamento inédito. Uma nova maneira de usar o seu computador. O livro digi. 
tal que vai revolucionar a informática editorial «2,5 


PRO KIT ZAPPER 

A ferramenta de todo usuário de drive. Permite ordenar os arquivos de discos, 

verificar e editar os setores, trilhas, testar a velocidade de rotação do drive, etc. 
2,5 OTN 














PRO KIT SCANNER (LANÇAMENTO) 

Sistema de pesquisa e coleta de figuras e desenhos. O SCANNER examina os 
arquivos, do disco, de forma conjunta ou independente. Os desenhos, sprites 
e shapes são arquivados num disco co! com o GRAPHOS Ill e DESK-3 
espada .5 OTN 


GRAPHOS — SHAPES 1 (LANÇAMENTO) 


Coletânea de shapes e desenhos de arquitetura, eletrônica, selos e vinhetas. 
5 OTN 









GRAPHOS — TELAS 1 ILANÇAMENTO) 
1,5 OTN 


Telas prontas para uso em programas do usuário... 


SISTEMA EDITOR V.3.4 


Crie o seu próprio adventure com este editor de jogos .... 


AMAZÔNIA 


O mais famoso adventure nacional 


SERRA PELADA 


A fortuna o espera em SERRA PELADA e você nem m procleash sujar as mãos. 
Possui um sistema de mapas... 1507N 





4,0 OTN 





1,50TN 




















LIVROS 


INTRODUÇÃO A LINGUAGEM DE MÁQUINA — MSX C28.2.340,00 
DICAS, MACETES E PROGRAMAS EM ASSEMBLY-MSX  CZ3.1.885,00 
DOS 3.3 DICAS E MACETES (N.EDIÇÃO) C28.2.340,00 
WORDSTAR-GUIA COMPILADO DO USUÁRIO C28.1.300,00 
TURBO PASCAL: MANUAL BÁSICO DE REF. C28.4.030,00 
DBASE Il PLUS P/ MSX S/MISTÉRIOS CZ8.2.795,00 
20 JOGOS INTELIGENTES APPLESOFT CZ$.1.560,00 
DBASE Ill PLUS INTERATIVO CZ8.2.964,00 








DISQUETES 


51-4 polegadas 
DUPLA FACE; DUPLA DENSIDADE 6.0 OTN 








LINHA MSX 


BUC — COMPOSER 


Escreva cartas, trabalhos escolares, pequenas publicidades, etc. com sua impres- 
sora matricial, podendo optar entre 35 tipos de caracteres diferentes, além da- 
queles que o programa lhe permite criar. Um excelente processador de textos 
com incríveis gráficos. 

3,0 OTNS 


TRANCA - FILES 


Esconde arquivos no diretório e protege programas. 
OTN 


BUC — COPY 


Um ótimo copiador acompanhado de um excelente manual. O livro negro da Pi- 
rataria, que ensina tudo sobre cópias em fita. 
1,0 OTN 


BUC — SYNTH 


Uma verdadeira mesa de som para você colocar efeitos sonoros em seus progra- 
mas em Basic 
1,5 OTN 


SUBLIM 


Ainda não proibiram'” Não é hipnotismo. Faça experimentos com mensagens 
subliminares no vídeo do seu MSX 
1,5 OTN 


PROPAGANDA ELETRÔNICA 


Agora muito mais atrativos. Anunciando as mercadorias nas vitrines de todo o 
Brasil. Faça dinheiro alugando o seu equipamento. 


STRIP GIRLS le Il 


Para tirar a roupa delas você tem de saber cantá-las. 
1,5 0TN 


CADASTRO DE CLIENTES 


Um excelente banco de dados com imensa facilidade de uso ... 


CARTOON 


Potente editor gráfico criado para a linha MSX .. 


CONTAS A PAGAR E RECEBER 


Permite um completo controle de suas contas possuindo informações sobre a 
data em que foi efetuada a conti ,00 OTN 


CONTROLE BANCÁRIO 


O único com extrato “extra descomplicado” 


CONTROLE DE ESTOQUE 


Potente gerenciador de estoque de produtos e matérias-primas. Até 1800 o oa 
tros. 


FLUXO DE CAIXA 


Poderoso programa com o qual você tem um perfeito estudo de sua situação 
financeira e de sua empresa « 6,00 OTN 


MALA POSTAL 


Um super banco de dados... 


SISTEMA DE CONTROLE IMOBILIÁRIO 


Dispensa o uso das máquinas de mecanografia de controle de  Cleormentes agi 
zando o funcionamento de uma imobiliária . 28,58 


DBASE Il PLUS MSX 


«. 8,00 OTN 





8,00 OTN 








«..8,00 OTN 








«4,30 OTN 











Sistema de gerenciamento de dados. +. 15,00 OTN 
SUPERCALC 2 
É a planilha eletrônica mais poderosa e fácil de ser usada............ 15,00 OTN 








FAÇA JÁ O SEU PEDIDO 


Envie cheque nominal a 


ZOCHIO REPRESENTAÇÕES LTDA 


Caixa Postal 1793 - CEP 20001 


Rio-de Janeiro - RJ, - Tel. (021)/262-6306 


DATA MÁXIMA DE POSTAGEM: 25 do mês corrente, 
considerando OTN do mesmo mês. 

Os pedidos efetuados após a data acima, 

considerar a OTN do mês seguinte. 








Venha vender seu produto conosco! Você só tem a ganhar! Informações: 
Telefone (021) 262-63-06 











O traçador de diretórios 





ste utilitário foi desenvolvido em 

um TK3000lle com 2 drives, 
porém funcionará em qualquer 
equipamento compatível com a 

linha APPLE com pelo menos 1 drive. 
O Traçador de Diretório tem como 
objetivos principais, proteger e ex- 
pandir a capacidade de um disquete, 
de forma prática, fácil e rápida, e 
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poucas pessoas saberiam como copiar 
um disquete assim protegido. Ele for- 
mata o disquete com 25 trilhas e possi- 
bilita gravar o diretório (CATÁLOGO) 
na trilha 24. 

Além de aumentar a capacidade do 
seu disco em 2 trilhas extras (8 Kb), 
o programa impede que a maioria dos 
copiadores rápidos copiem este disco, 


pois normalmente esses copiadores só 
reconhecem até a trilha 22. 

Com um simples CALL 768, o 
RWTS (Read/Write track and sector 
— leitura e escrita em trilhas e seto- 
res) passará da trilha 11 (a mais usada) 
para a trilha 24 e vice-versa (da trilha 
24 para a trilha 11). Isso permite 
que você possa passar os seus arquivos 





IE 


Listagem 1 























176 FEM 1 GERA CERCADO ! 
177 REM  emmemmm 
180 FORI=4 TOS 
Z4 PRINT NEXT 
190 FOR I = 6 TO 341 VTAB 214 HTAB 
Zi PRINT tonto NEXT O 
195 FORT = 6 T9 1€: VTOB Ti HTRE 
33 PRINT "IME NEXT: FORT = 
é TO 13º VTAB Ti HTAB 371 PRINT 
vie NEXT 
196 REM + —mns 
197 REM ! CARREGA TROCADOR 1 
198 REM + 
200 DS = Cure (13) + 
240 PRINT DS: PRINT Ds 
FRCADOR" 
245 REM 
320 REM + 
321 REM 
sa REM + 
400 REM 
680 PRINT 
700 VIRE S: HTAB 10: INVERSE + PRINT 
"TRACADOR DE DIRETORIO": NORMPL 
à VTAB &t HTRB 141 PRINC "PO 
R PAULO HENFIQUE. "1 UTAE 094 
HTRE St PRINT “INICIALIZAR 
COM QUE VOLUME 2%1 HTA3 054 PSINT 
"VOLUME MAIS USADO E” 4254"; 
E INPUT?) cpu 
720 V = VAL (Us): IF VS = tu TuEN 
V = 2541 VTAB 111 KTAB 294 PRINT 
vs GoTC 780 
TO IPV CI CRU) 254 OR ( 
INT (V) THEN INVERSE 4 VTRB 
TSE 06: PRINT CHRS (7) 
CHRS (7) 51 PRINT “ 
DEVE SEF ENTRE 2 E 286 *1 NORMAL 
: VTAB 123 CALL = 275: GOTO 
700 

































































a s A ido nó | 
E E A caso RS BC 0 + 
a as ER ate) 
Ac PRN a pe 
RR ra nã o PA 
é E ai ira RA cp 
2 E Tamaco gra Eai 
O ÃO Re ju 
sa 4 PE E ER ja ço ia O 
e: Mirai pç a Ang, 
Le Eai la dera dee De 
ui pd 
(E tas « é se nes 
ão DE rea o 
A os AEE RF 
aa E É Ga Pr 
E E Rs = E Eq 
SE pass DE Rm O os SE 
A Res rn ea, 
ERR fas RR A peogo EITA 
ih gd Et e do 
Eta va RD ça E 
as RUE ua a Er RR lim aa 
Rabi doa PERES qro à Pa qe 
ge AA O ça dá panda duda Lã 
ER sor POR rot PRO RR à 
se E ÇÇ Rad 
a aee as e de Na e, 








ICIELIZANDO";! NORMAL + PRINT 
* COM VOLM "5 
1040 ONERR GOTO 1440 
1047 REM 
LOBO REM 
1081 REM 
1052 REM 
1053 REM 
1060 PRINT D&“INITHELLO,U"V 
1100 PRINT DS! ESAVETRACADOS as3 
00, 8076" 
1120 PRINT DESDELETEME-LO 
1140 POKE 44033171 FOME C6012s 
17% POKE 4BE9A,IS! POKE 47 
4,173 POKE au7uiséo: REM VO 
LTR AG DOS 
1160 ONERR 
1170 REM 
1171 REM 
1172 REM 
1173 REM 
1174 REM 
1180 HOME + VTZE 3: PRINT “INIC 
IALIZACÃO COMPLETA”: 
PRINT "RETIRE SEU 








! ACESSO AG DISCO | 












1200 FOR XX = 1 TO 2000 
1220 PRINT * PRINT “AGORD 
LADO"! FRINT + SEINT 
MADOR' UTILITARIO DE TRENSPE 












RENCIA! 

1240 FOR XX = 1 TO 1500: NEXT 

1260 PRINT: SRINT : PRINT “CAD 
A “CALL 768" DO BASIC 154 PA 
ssoR" 


1280 PRINT: PRINT “A TRILHA DO 
CATALOS DE 811 P/ 823 E 1 
PRINT : PRINT “VICE VERSA. 
VOCE FACILMENTE PODERA“H: PRINT 
7 PRINT "TRENSFESIR SEUE SRQ 

















: GET Pss IF ne 











€) MEM ANDES (+ TEN 
1440 
1480 IF PEEK (MMC33) (3 17 THEN 
TALL 76 
1800 IF AS = “O THEN POKE 3a, 
o END 
POXE - 16368,0 
BETO 1060 
HOME + VTAB 3 





AR FROSPFMA. 
à PRINT AS! IF As 











SC) NH TEEN 156C 
1880 IF PEEX (4073) E 3 17 THEN 
CALL 768 
1600 TF BS = *y" TUEN POKE Je, 
0% END 
1620 SUN 
1640 TEXT 2 HOME: FOR xx = 1 
204 PRINT M$? 254 NEXT 





1660" VAR 2º FOR XX = 1 TO 414 PRINT 
vestia MTAB 373 PRINT Matte CRINT 
2 NEXT 

1680 VTAB 19: FOR XX = 1 TO 20: 
PRINT SIE Mp1 NEXT 

1700 VTAB S:AS = “)) TRACADOR D 


E DOS 4)": GOSUE 1420: VTRE 
BIAS = "POR": GOBUD 142) 

1720 AM = "PAUL! SoPTS": GOSJB 2 
420: VTRB L4IAt = “PAULO MEN 
RIQUE CAMPOS”: S0SUB 1uznias 
=" FEITO EM 14/11/08": GOSUB 
1420 

1740 BOSUB 1380 

760 SETJRN 

essas FEM 

PRULO HENRIQUE CAMPOS 
PEITO EM 14/11/1988 
























J 
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de disquetes normais para o disquete 
protegido. 

Normalmente o D.O.S. usa a trilha 
11 para guardar o diretório do disco. 
Isso nós já sabemos. Mas com o Traça- 
dor de Diretórios o D.O.S. passará a 
utilizar a trilha 24, que fica mais próxi- 
ma do centro do disco. Embora isso não 
cause danos nem ao disquete nem ao 
drive, esse aumento de distância fí- 
sica faz com que a rotina RWTS tenha 
resultados mais lentos. 

O arquivo TRAÇADOR em binário 
(listagem 2) é a base do CALL 768, 
que faz com que o RWTS opere na 
trilha 24, Ele será gravado automatica- 
mente no seu disquete protegido, pe- 
lo programa BASIC da listagem 1. Para 
utilizar O traçador é só carregá-lo na 
memória com BLOAD TRACADOR, 
AS300 e executá-lo com o CALL 768. 


Qualquer modificação para expandir 
ou reduzir a capacidade do programa, 
poderá ser feita na parte de POKES 
NO DOS, mais exatamente onde esti- 
ver o número 36 e 37. O número 36 
é o número da trilha onde colocar o 
diretório e o 37 e o número de trilhas 
a formatar neste disco. Já na rotina 
em assembler da listagem 2, deverão 
ser modificados os endereços 0319, 








Listagem 2 








o33P- EDCSAE STA sAECS 
Ouz- 20 GE FD JSP SEDSE 
os 4 SDOS  JMP  s0Z5D 


o34s- 3 2 
o3um- ci Dá EMP csD4x) 
034B- Ci CO CMP (9005) 
ozuD- cr ” 
O34E- 7 = 











DIGITE 





NO LUGAR 0) 














0326 e 0331, sendo que os dois pri- 
meiros possuem o valor 24 que é a 
trilha onde estará o diretório, e o 
terceiro possui o valor 25, referente 
à trilha que ocasionalmente poderá 
ser utilizada para os nomes dos arqui- 
vos do diretório, caso falte espaço na 
trilha 24. 


Para gravar a rotina assembler TRA- 
ÇADOR, digite BSAVE TRACADOR, 
AS300, LSO7B. O programa BASIC 
pode ser gravado com o nome TRA- 
CADOR DE DIRETÓRIO. Agora mãos 
àobra (ou será à proteção?). 




















A NOVA NEWSOFT E ISSO AÍ: 


Voce só 
tem a ganhar! 


A melhor e a mais bem aparelhada softhouse do Rio de Janeiro, 
agora em novas instalações, coloca à sua disposição 
a mais completa linha de produtos para o seu MSX! 


Conheça os mais novos SUPER PACOTES que a NEWSOFT 
reservou para você, por apenas CzS 5.000,00 cada. 


(disco ou fita incluido): 


VISION 


HAUNTED HOUSE 


garantida. 


* Livros e revistas especializados. 


E MAIS... 


SUPER PACOTE 1 — BUTRAGUENHO FUTBOL e HUMPHREY e KIMPO FIGHTER e SKY 


SUPER PACOTE 2 — LADY SAFARI + MINDER e ESGRIMA * SPEED BOAT RACE 
SUPER PACOTE 3 — BEN-HUR «e MAGICAL PINBALL e TITANIC 1 e TITANIC 2 
SUPER PACOTE 4 — CHICAGO'S 4930 * PSYCHO PUB U.X.B. * GUTT BLASTER « 


CALIFORNIA GAMES com fita incluida — CzS 3.500,00 
SILENT SHADOW com disco ou fita incluída — CzS 3.500,00 
* São mais de 2.000 programas à sua disposição, com gravação profissional 


« Drives, Interfaces, Expansores, Placas, Modems, Gabinetes, etc. 


Agora você contará também com a exclusividade do... NEWSOFT INFOCARD, 
o cartão que está revolucionando o mercado de informática! 


NÃO PERCA TEMPO! 


Visite nosso SHOW ROOM na Av. Nilo Peçanha, nº 50 sala 906, 

Ed. Rodolpho de Paoli, CEP 20020, bem no centro do Rio (Largo da Carioca) 
ou se preferir, faça seu pedido através de cheque nominal à 

NEWSOFT INFORMÁTICA LTDA. ou Vale postal Ag. ARCOS — Cod. 522317. 


PEDIDO MÍNIMO: Cz$ 3.500,00 « PEÇA SUPER LISTÃO — GRÁTIS 


























WEngIor Saves 





Ida ao mercado 





ste é um pequeno sistema que desen- 
volvi usando um TK3000 (da família 
Apple, portanto) e o SGBD dBase II, 
o que permite que o programa fun- 
cione não só num Apple compatível como 
também em qualquer outro micro que rode o 
dBase Il. O programa foi desenvolvido buscan- 
do responder, em termos domésticos, a mo- 
mentosa pergunta: al, pra que serve essa 
traquitana toda?”, e os leitores poderão obser- 
var que o único pressuposto do qual se partiu 
é o de que o usuário do sisteminha sabe em 
que aposento da casa está localizado o micro. 

O sistema IDA-AO-MERCADO destina- 
se a apoiar a “rainha do lar” na tarefa, cada 
dia mais difícil, de planejar as compras de 
mantimentos para sua família. Para isso o sis- 
tema mantém um arquivo básico, contendo 
dados sobre mercadorias e preços, e dispõe de 
um menu a partir do qual são acessados facil- 
mente todos os procedimentos que permitem 
a seleção de itens de mercadorias, estabeleci- 
mento de quantidades a serem adquiridas, si- 
mulações e emissão de relatórios que auxiliam 
a tomada de decisão. 

O arquivo básico é atualizado com os da- 
dos (preços) coletados no campo, isto é, no 
supermercado, e o ciclo recomeça. O diagra- 
ma de fluxo de dados deixa a concepção da 
operação do sistema bem mais evidente. 





DESCREVENDO OS PROCEDIMENTOS 


Vejamos cada um dos nove subprocessos 
e dos dois arquivos que constituem o progra- 
ma de forma a permitir o máximo de clareza 
para todos aqueles que pretendem se utilizar 
desse sistema: 
INICIAR PROCESSO — Consiste na prepa- 
ração do sistema (inicialização) para que ele 
possa executar cada uma das funções previs- 
tas; 
CARREGAR ARQUIVO BÁSICO — Este sub- 
processo tem por finalidade permitir a carga 
do arquivo básico com os dados relativos às 
mercadorias que fazem parte do universo de 
consumo do usuário; 
EMITIR RELATÓRIO — Este subprocesso 
tem por fim emitir via impressora um relató- 
rio de tudo aquilo que consta no arquivo báxi- 
co, permitindo ao usuário atualizá-lo, além de 
fazer a seleção de parte desse arquivo; 
APAGAR DADOS ANTERIORES — Apaga 
do arquivo de compras todos os dados relati- 
vos a processamentos anteriores, de modo a 
evitar interferência no processamento atual; 
SELECIONAR ITENS — Permite selecionar 
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+ USE Br MERCADO INDEX Bs INDHERCA 
- DISPLAY STRUCTURE 





Estrutura para o arquivo +B:MERCADO .DBF 
Numero de registros 100154 

Data da ultima atualizacao 109/11/68 
Uso primario do tanco de dados. 


Cpo Nome Tipo Tam. Dec. 
ee nome c os 
coz um c os 
ces qr Nº oa2 
004 nes: c co 
ces PRECOS N cos coz 
cos mesz c 006 
cer precos N 00 coz 


*% TOTAL +4 


- USE BrCOMENSAL INDEX Bs INDCOMES 
- DISPLAY STRUCTURE 

Estrutura para o arquivo 1BiCOMENSAL.DEF 
Numero de registros :00005 

Data da ultima atualizacao +09/11/89 
Uso primario do banco de dados. 





Epo None Tipo Tam.. Dec. 
ot Nom c as 
coz un c ver 
oo qr nº oo 
Dos prEcoZ HM 008 oo2 
** TOTAL ++ sogzs 





FIGURA 1 — Estrutura dos arquivos 


para o arquivo de compras os itens de merca- 
dorias constantes do arquivo básico; 
ATUALIZAR QUANTIDADES — Este sub- 
processo permite atualizar as quantidades 
dos itens que se prentede adquirir, uma vez 
que as quantidades provenientes do arquivo 
básico são sempre unitárias; 

EMITIR RELATÓRIO DE COMPRAS — Emi- 
te o relatório de compras, ou seja, a lista das 
compras que serão efetuadas no supermerca- 
dos; 

ANOTAR NOVOS PREÇOS — Permite atuali- 
zar o arquivo básico a partir dos novos preços 
das mercadorias que serão anotados pelo usuá- 
rio (no próprio relatório de compras) no mo- 
mento da ida ao mercado; 

ATUALIZAR ARQUIVO BÁSICO — Faz a 
atualização dos preços do arquivo básico a 
partir dos dados obtidos no subprocesso ante- 
rior ou de outras formas. 


DESCREVENDO OS ARQUIVOS 


O arquivo básico contém o nome do 
item de mercadoria (15 posições), unidade 
(duas posições), quantidade (duas posições, 
com valor sempre igual a 1), preço anterior (8 
posições, sendo duas decimais), mês relativo 
ao preço anterior (na forma mmm/eal, preço 
atual (8 posições, sendo duas decimais) e mês 
atual (na forma mmm/aa). Este arquivo é in- 
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dexado pelo campo NOME, o que significa 
que as listagens na tela e os relatórios na im- 
pressora serão sempre apresentados em ordem 
alfabética. 

O arquivo de compras contém o nome 
do item de mercadoria (15 posições), unidade 
(duas posições), quantidade (duas posições) e 
o último preço conhecido (8 posições, sendo 
duas decimais). Este arquivo é formado a par- 
tir do arquivo básico, selecionando-se os itens 
de mercadorias desejados e atualizando-se a 
quantidade a ser adquirida. Da mesma forma 
que o arquivo básico este arquivo também é 
indexado pelo campo NOME, o que causa o 
mesmo efeito do outro arquivo nas listagens 
ou relatórios, isto é, são também apresentados 
em ordem alfabética. 

Eventualmente poderão ser montados 
outros arquivos com a mesma estrutura do ar- 
quivo de compras, visando simulações. O lei- 
tor é livre para tal empreitada, uma vez que 
essa facilidade não é contemplada no menu do 
programa. 





ASPECTOS FÍSICOS DO SISTEMA 


O sistema é normalmente utilizado em 
um TK3000 dispondo de dois s, uma im- 
pressora e placa CP/M, além do sistema geren- 
ciador de bancos de dados dBase || na versão 
3.0. Mas como foi dito anteriormente, ele po- 
de ser adaptado sem dificuldade para rodar 
em outras configurações. São empregados 2 
disquetes: um com o dBase || instalado no 
drive A, e outro contendo os arquivos de tra- 
balho, instalado no drive B, É claro que tal ar- 
ranjo pode ser alterado; no entanto, para que 
tudo funcione de forma transparente, assim 
é que as coisas foram dispostas. 


Com relação aos arquivos, observe a figu- 
ra que contém suas estruturas de forma a en- 
tender como os campos são preenchidos e co- 
mo foram indexados. O arquivo básico (B: 
MERCADO.DBF) foi indexado pelo campo 
NOME e seu arquivo de Índices é o 
BANDMERCA.NDX. O arquivo de compras 
(B:COMENSAL.DBF) é indexado pelo ar- 
quivo B:INDCOMES.NDX. Os arquivos B: 
RELMERCA.FRM e B:RELMES.FRM são 
utilizados, respectivamente, para a emissão de 
relatórios do arquivo básico e dos arquivos de 
compras. 

Os arquivos de comando estão dispostos 
na listagem 1. Basta digitá-los para que você 
possa se utilizar do sistema (ou programa, pro- 
cesso — como achar melhor). 
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OPERANDO O SISTEMA 


Coloque o dBase Il no drive A e o disco 
do programa no drive B. Digite DBASE e após 
aparecer o PROMPT, digite DO BIDAMKDO. 
Surgirá o menu do sistema, a partir do qual o 
leitor poderá colocar em ação o subprocesso 
desejado. Após a execução de cada subproces- 
so o controle volta para o menu e o processa- 
mento se encerra quando o usuário manisfes- 
tar essa intenção. 


No momento de carregar o arquivo bási- 
co preste bastante atenção para preencher cor- 
retamente os padrões convencionados: quanti- 
dade sempre igual a 1, unidade igual KG (para 
quilo), LT (litro), LA (lata), VI (vidro), PC 
(pacote), GA (garrafa), PT (pote) e CX (caixa). 
A unidade UN será usada para as mercadorias 
que não possuem uma embalagem caracter ísti- 
ca (exemplos: lâmpada, barra de sabão, etc). 


A carga do arquivo é feita através do 
preenchimento de um formulário exibido na 
tela e, ao seu final, os registros são listados 
em grupos de 15. Para listar o próximo grupo, 
basta apertar qualquer tecla. 





Antes de uma nova seleção de itens deve- 
mos executar o subprocesso APAGAR DA- 
DOS ANTERIORES. Caso isso não seja feito, 
serão misturados os itens de seleções anterio- 
res. 

No subprocesso SELECIONAR ITENS, 
tecle o nome do mantimento desejado (um de 
cada vez) seguido de <CR>. Quando não hou- 
ver mais mantimentos a selecionar, digite Fl- 
NAL + <CR>, Nesta ocasição o computador 
listará na tela o resultado da seleção, em gru- 
pos de 15 registros. 


No subprocesso ATUALIZAR QUANTI- 
DADES, não esquecer de teclar (CONTROL 
+ W> ao final da atualização. Caso necessite, 
consulte as funções de edição do comando 
BROWSE do dBase Il. Essas funções tam- 
bém são utilizadas em ATUALIZAR ARQUI- 
VO BÁSICO, sendo que o novo preço é in- 
cluído no campo PREÇO? e o mês correspon- 
dente no campo MES2. Os valores antigos pas- 
sam para os campos PREÇO! e MES1, respec- 
tivamente. 








Para implantar o sistema crie os arqui- 
vos B: MERCADO. DBF com o comando 
CREATE B: MERCADO. DBF, e B: COMEN- 
SAL. DBF com o comando CREATE B: CO- 
MENSAL. DEF. Observe as estruturas dos ar- 
quivos na figura 1. Após a criação dos arqui- 
vos, crie os arquivos de Índice com os coman- 
dos INDEX ON NOME TO B: INDMERCA e 
INDEX ON NOME TO B: INDCOMES. Cada 
um desses arquivos é criado separadamente, 
sendo que o arquivo que será indexado deverá 
estar aberto (em uso). 

Para criar os arquivos de relatórios 
(B: RELMERCA. FRM e B: RELMES. FRM) 
observe o layout de cada um deles nas figuras 
2 e 3, respectivamente. Utilize o REPORT 
FORM do dBase Il. 

A deleção (remoção) de registros do ar- 
quivo básico é considerada como um procedi- 
mento à parte e deve ser tratada fora do menu 
de subprocessos, usando o comando DELETE 
do dBase Il. 

Espero que com esse sistema você não te- 
nha mais aquelas terríveis dores de cabeçá 
da vez que precisar ir ao mercado. Aproveite! 
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se TOTAL 4% 





11/11/88 
COMPRAS MENSAIS 

a NOME 4% UN MES * * PRECO MES * * PRECO 
ACQUA VELHA vI a. 0a ouT-8s z75.04 
ACUCAR Ke &. 00 SET-88 195.94 
ADOCANTE uI ABQ-88 135.60 AGo-8s 135.06 
AGUA SAMITARIA LT D. Ga OUT/8S 64. 08 
AJAX uI a. Ba 
ALCOOL UI AGou-es ago-8s 195.08 
ALGODAO ex 9.88 
ALHO KG a. ea 
AMEIXA PRETA KG 2.08 
ARROZ KG ouT-88 299.08 
AZEITE LT a.ea 
AZEITONA PRETA KG B.0a 
AZEITONA VERDE UI ABO-88 SET-88 115.04 
BATATA KG Ago-s8 ouT-8& 330. 0a 
BISCOITO PE s.ea 
BOMBRIL PE ourT-ss 62.00 
BRASSO LT AGo-as a. 0a 
CABIDE UM a. 9a 
CADARCO SAPATO PR ouT-5s 121.88 
CAFE PC Aguas 395.06 OUT-ES 375. 0a 
CALDO GALINHA 4 Cx AGO-88 100.08 OUT-8S 198.08 
CALDO GALINHA 5 Cx AGO-8s 190.00 AGO-Es 138. 00 
CEBOLA KG a.2a ouUT-88 265.08 
CERA BRANCA LA AGo-58 269.00 OUT/88 288. 00 
CERA VERMELHA KG Aga-s8 349.06 OUT-B8 295.04 
CEREJA RE e. ao ouT-88 340.06 
CHA PC p.aa acoes 25.80 
CHAMP INHON uD a. 80 QUT-ES 298, am 
CHOCOLATE EM PO PC 2.08 ouT-88 zer. da 
CLAVEBON PT a. 0a ouT-88 2rr. ba 
COCO RALADO PE e. ea a.0a 
CONFORT Pê a. 2a B. aa 
COTONETE PC a. ea o. 0a 
CREAM CRACKERS PC a. 00 ouT-8s 181.06 
CREME DE LEITE La a. aa ouT-ES 293.08 
CREME RINSE VD Ago-8s 369.00 OUT-E8 630.00 
DESODORANTE uD AgO-E8 ouT-sa 351. aa 
DORTANA PT ouT-ss 226. 08 
ESCOVA PTANQUE UN ouT-8s 132. 08 
EXTRATO DE TOMA  UD AGO-88 ouT-88 55. 0a 
FAISCA La a. aa 
FARINHA DE MESA KG AGO-ES ouT-88 219.06 
FARINHA DE ROSC KG a. ea 
FARINHA DE TRIG KG ouT-28 zes. 0a 
FECULA BATATA PE o.0a 
FELJAO KG ago-ss SET-8S 25º. 08 
FERMENTO EM PO LT ago-es sET-ES 155.80 
FILTRO MELITA cx ago-es 175.06 SET-8S 175.08 
FITA GOMADA PC a. 0a 2.08 
FOsFoROS Ux a. aa 9.08 

FIGURA 2 — Layout do formulário RELMERCA, FRM 
Pagina No Besai 
11/11/88 
COMPRAS MENSALS-CONTROLE 

** NOME 6% UN *QT P. UNIDADE NOUP PRECO ** P. TOTAL 
ACUCAR KG z 135.00 
BOMBRIL PE E ez.08 
DORIANA PT 1 =zza. 0a 
FEIJAO KG 4 259.88 
BELATINA cx 2 134.80 





z106.08 











FIGURA 3 — Layout do formulário RELMES. FRM 














Ida ao Mercado 








Bs IDANKDO. CND 





cencces cce cecceecesceraceesaeeso 
* PGM SUPERVISOR SISTEMA IDA AO MERCADO + 


* AUTOR ROBERTO à FERNANDES x 
penca ec ac e 
* 


STORE 1 TO OP 
DO WHILE OP<O 
ERASE 
SET TALK OFF 
2,15 SAV “IDA RO MERCADO” 
4/15 Say "MENU DE PROCESSOS” 
6/10 Shy “O-ENCERRAR PROCESSOS” 
8/10 SAV “2-CARREGAR ARQUIVO BASICO” 
18,10 SAV *3-EMITIR RELATORIO DO ARQUIVO BASICO” 
12,10 Sav "4-APAGAR DADOS ANTERIORES DO ARQUIVO DE COMPRAS” 
14,10 Say *5-SELECIONAR ITENS DE MERCADORIAS” 
16,18 SAV “6-ATUALIZAR QUANTIDADES” 
18,10 SAy “7-EMITIR RELATORIO DE ConPRaS* 
28,16 SAY "S-ATUALIZAR ARQUIVO BASICO” 
22,8 
INPUT + 
1F 0p=2 
DO Bs INCLUIR 
ELSE 
IF OP=3 
DO EsRELATO 
ELSE 
IF 0P=4 
DO ErAPAGAR 
ELSE 
IF opes 
DO BsSELECAO 
ELSE 
IF 0P=6 
DO BrATUAL 
ELSE 
IF OP=7 
DO B:EMITEREL 
ELSE 
1F op=5 
DO BrATUAEAS 
ENDIF 
ENDIF 





sessosessso 


DIGITAR (0,2,3,4,5,6,7,9) * TO OP 


ENoIF 
ENoIF 
ENDIF 
ENDIF 

ENDIF 

ENoDO 

SET TALK OM 

CANCEL 


Sr INCLUIR. CHO 
“ 
esc ren eeer erses tsesct 
* PROGRAMA IMPLEMENTA SUBPROCESSO 2.0 * 
* CARREGAR ARQUIVO BASICO + 
PEER 
* 
* AUTOR ROBERTO A FERNANDES 
* 
ERASE 
USE EsMERCADO INDEX Es INDMERCA 
STORE *5” TO RESPOSTA 
DO WHILE RESPOSTA <> “Nº 

ERASE 

APPEND ELANK 








a 216 Say ARQUIVO BASICO - INCLUSHO 
O SiS ———O eee suasascaansenas” 
3 5/12 Shy “EDICAO - CTRL-E PAVOLTAR UM Campo” 
a 6,21 SAy “<RETURN> PAPROXINO Campo” 
8 7/21 Shy “DELETE F/APAGAR A ESQUERDA DO CURSOR” 
3 9,20 S4y “NONE Di MERCADORIA * GET NOME 
9 12,24 Shy “UNIDADE * GET UM 
3 12,61 SAV “QUANTIDADE * GET OT 
9 15,15 Shy “ANTERIOR:  MESZANO * GET MESI 
& 15,50 S4v “PRECO * GET PRECOL 
dB 18,15 Shy “ATUALÊ MES/ANO + GET HESZ 
a 18,50 Say “PRECO - GÉT PRECOZ 
READ 
8 21,16 54y “MAIS DADOS (SAD? * 
a 21,36 
UAIT TO RESPOSTA 
ENovo 
REINDEX 
DISPLAY ALL 
usE 
RETURN 


BSRELATO. CM 
eee cena roer pone ntaesa 
* ROTINA IMPLEMENTA SUBPROCESSO 3.0  s 
* EMITIR RELATORIO DO ARQUIVO BASICO + 
esa eee ee serie 
USE BIMERCADO INDEX Bs INDHERCA 
ERASE 
TEXT, 
Ligar IMPRESSORA 
DESLIGUE-A HO FINAL DO RELATORIO 
QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 
ENDTEXT 
var 
SET PRINT ON 
PEPORT FORM Bs RELHERCA, FEM TO PRINT 
SET PRINT OFF 
use 





20 


RETURN 


BraPaGaR.CHO 
eeeeeeeeeeeporecerererereeee core serreeerors tenra 
* ROTINA INFLENENTO SUEPROCESSO 4.0 - 
* APAGAR DEDOS ANTERIORES DO SEQUIVO DE COMPRAS + 
CAM CeR aan OR eres are rr s renas cantar ren re rato r tears 
SET TALOS 

USE ErCOMENSAL INDEX Br INDCOMES 

ERASE 

DELETE ALL 

PACK 

usE 

RETURN 


EssELECAO. MO 
eeemeceese perecer eceeseroce 
* ROTINA IMPLEMENTA SUBPROCESSO 5.0 + 
* SELECIONAR ITENS DE MERCADORIA + 
eeseerae se rere near tarr ea rer eras 
USE ErCOMENSAL INDEX Er INDCONES 
ACCEPT "MANTIMENTO” TO ITEM 
DO WHILE ITEM <> “FINAL” 
APPEND FROM BsMERCADO FOR NOHE=ITEM 
ACCEPT "MANTIMENTO” TO ITEM 
ENDOO 
SET TALK ON 
DISPLAY ALL 
TEXT 
QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 
ENDTEXT 
uAIT 
use 
RETURN 


EsATUAL.CHO 
eee ce cececcce meet cecceereta pers 
+ ROTINA IMPLEMENTA SUBPROCESSO 6.6 + 
* ATUALIZAR QUANTIDADES CARQ. COMPRAS) + 
eererera reatar certeira eta 
+ 
USE BrCOMENSAL INDEX Bs INDCOHES 
ERASE 
TEST 
TECLAR CTRL-4 CSIMULTANESMENTE) RO FINAL DA ATUALIZAÇÃO 
QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 
ENDTEXT 
ueiT 
soro Tor 
EROUSE FIELDS NOME, OT 
soro TOP 
DISPLAY eLL 
TEST 
QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 
ENOTEXT 
vaLT 
usE 
RETURN 


BsENITEREL.CHO 
PernRcee Reese e ereta rat 
* ROTINA INPLEMENTA SUEPROCESSO 7,0 + 
* EMITIR RELATORIO GE Compras * 
DOME re rt sia eres sentes veses 
USE BsCOMENSAL INDEX 8: INDCOHES 
ERASE 
TEMT 

LIGAR IMPRESSORA 

DESLIGUE-A AO FINAL DO RELATORIO 

QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 





SET PRINT OM 
REPORT FORM BsRELHES.FRM TO PRINT 
SET PRINT OFF 


use 
RETURN 

Es ATUGBAS. CO 
. 
eee neReee serra rear eat 
* ROTINA IMPLEMENTA SUEPROCESSO 3.0 +" 
* ATUALIZAR ARQUIVO Basico + 


Derenacrenamor raraimorntiemees mentiras 
UBE EsHERCACO INDEX Bu INoNERCA 
ERnsE 
ss 
TECLAR ETRL=U CSM TAMEAMENTES AO Final DA ATUAL 
QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR isa 
exoleim 
pi 
soro tor 
SEúNEE PiELOS NOHE,mES1, PRECO! 
esqui É mesa, precos 
Clseui eus 
er 
QUALQUER TECLA PaRA CONTINUAR 
exoreir 
dir 
use 
RE ruem 





E MICRO SISTEMAS 





Folha de Pagamento 


e Folha de Pagamento semanal, quinzenal e 
mensal. e Calcula o 13º, Férias e Reajuste 
Salarial. e Emite: Folha de Pagamento 


Analítica e Sintética, Recibo, Guia de IAPAS, 


Relação para IR, Informe de Rendimentos, 

FGTS e outros. e Aceita funcionários horistas 

ou mensalistas. e Tabelas modificáveis pelo 
O própriousuário. 85 OTN'S 


W a hi cd + Livros Fiscais 
a | O pel ra O e Emite Livros de Entradas e de Saídas. 
e e e Permite a escrituração dos livros de ICM e 

IPI. e Os lançamentos são feitos em lote 

m ICrIO naciona | e permitindo exclusões, alterações e inclusões. 

e A tabela de códigos fiscais é mantida pelo 

próprio usuário. e Emite uma listagem de 

valores por código fiscal. e Mantém um 

arquivo de fornecedores e fornece a 

“Lista de Emitentes”. e Emite relatório 

para preenchimento da GIA. e Imprime 

os termos de Abertura e Encerramento. 


80 OTN'S 





























Contabilidade 
e Possui Históricos Padronizados. 
e O Plano de Contas tem 5 níveis e 
é definido pelo próprio usuário. 
e Os lançamentos são em lote, 
com possibilidade de alteração, 
exclusão e verificação. e Emite 
Livro Diário, Livro Razão e 
Balancetes (analítico e 
sintético), Balanço 
Patrimonial, Demonstração 
do Resultado, Termos de 
Abertura e Encerramento, 
Diário por Centro de 
Custo e Extrato de 
Contas. e Permite 
definir, através de 
fórmulas, qualquer 
relatório contendo 
saldos de contas e 
resultados de 
operações 
matemáticas em 
cima desses saldos. 


75 OTN'S 
qês» Controle de Estoque 


e Registro completo de cada produto. 
e Controla os itens abaixo do ponto mínimo. 
e Permite reajuste automático de preços. 
e Emite etiquetas e lista de preços. e Emite 

que relatórios sobre a posição do estoque, física e 
esse financeira. e Guarda as entradas e saídas de 
cada item no decorrer do período. e Fornece 
um Diário com todas as movimentações de 
entrada e saída no período. 

75 OTN'S 


Se você pretende agilizar, com segurança o trabalho em sua empresa 


procure a Nasajon. 
Além de ter os programas mais eficientes do mercado, a Nasajon ER NOJO 
desenvolve sistemas específicos para qualquer área de atividades. M 


Para esclarecer quaisquer dúvidas sobre os programas, a Nasajon 


mantém um Departamento de Suporte com atendimento em todo o Rio: Av. Rio Branco, 45 gr. 1804 


Tel.: (021) 263-1241 Telex: 2137560 


Brasil. 

Faça como outras 2. dede comp S. Paulo: Rua Xavier de Toledo, 161 

aca Nani: Ng conj. 106 - Tel.: (011) 35-1601 e 37-7670 
p jon. B. Horizonte: Av. Álvares Cabral, 344 


sala 405 - Tel.: (031) 222-6167 








"CABO PLANO 
SEJA QUAL FO 


CARACTERÍSTICAS = 


1,27 





Passo (mm) 





Bitola (ANG) 


2 | 2 





Condutor Interno 


corda de fios de cobre 
estanhados. 





Diâmetro (mm) 





«Isolamento 


PVC Cinza 





Número de 


até 64 vias 





Temperatura de 
Operação 


—30à + 80 
—208 + 80 





Resistência Mínima 


=" de Isolação (MOXKM) 


20 





Resistência do 
Condutor (km) 








Tensão de 
Operação (My 





Tensão de 
Teste(V) 








| Uê 


Ê 
E) 
5 


A diferença de gerações não é problema para os cabos planos. Seja 
qual for o número de informações, maior ou menor, micro, mini. PCs, 
macro, seja qual for a situação ele interliga mesmo. Cabo plano é 
antes de tudo um Fiat Cable da KmP, produzido em 1,27mm e 
2,54mm, de 10 à 64 vias. 


INTERLIGANDO TO 








Passo (mm) 























Bitoia (AWG) 


Condutor 


24 26 28 


corda de fios de cobre 


Interno estanhado 
Diâmetro (mm) 0,61 0,47 038 
Isolamento PVC Cinza 
Número d E 
pes pesa Mé32 vias 
Temperatura do 
Operação (ºC) -208 + 80 
Resistência Minima 
de isolamento (MOxkm) 2» 
Resistência de 
Condutor (km) 150 | 240 
Tensão de 
Operação (V) 300 
Tensão d 
Tese 2000 
UT 
CABLE? e 

Cabo plano acompanha todas as gerações. 

A KmP dispõe de completo Departamento de Instalação e de Enge- 

nharia que poderão auxiliá-lo na escolha dos cabos, conectores e 

acessórios mais adequados à sua necessidade, instalando-os den- 

tro de normas técnicas internacionais. kabelmetal F REL 


DAS AS GERAÇÕES. 


* Marca Registrada KmP Cabos Especiais e Sistemas Ltda. 


BR 116/25 Cx. Postal 146 

06800 Embú SP 

Tel. 011/494.2433 Pabx 

Telex 1171842 KMPL BR 
1171873 KMPLBR 

FAX 11-494-2937 


. SYP Atendimento, Publicidade e Promoções 








Preenchendo cheques com o dBase 





tarefa de administrar empre- 
sas possui espinhos que po- 
dem transformar rotinas sim- 
ples de trabalho em um verda- 
deiro martírio. Um desses espinhos, por 
exemplo, é o preenchimento de che- 
ques. Quando a quantidade de cheques é 
pequena - até 20 cheques — basta uma 
boa datilógrafa e tudo fica resolvido. 
Mas quando o número de cheques alcan- 
ça a casa das centenas... Bem... A( é que 
começa o espinho! 
nessa hora que o analista de siste- 
mas deve marcar a sua presença efetiva e 
buscar a melhor forma de automatizar o 
processo. No meu caso essa forma tem 
hoje o nome de EXTENSO. CMD 
Este é o nome do programa elabor: 
do para preencher cheques de um arqui 
vo dBASE II, criado devido à quantida- 
de relativamente grande de nossos servi- 
ços de Administração de Imóveis aqui 
na PROLOCAL (empresa do GRUPO 
PREL). São aproximadamente 600 








Marcelo Pessanha de Paula 


cheques mensais. 

Como foi escrito em dBASE Il, o 
programa pode ser utilizado em pratica- 
mente todos os microcomputadores, 
desde o MSX até o PC, sendo que no 
caso do PC são necessárias pe- 
quenas alterações para compatibilizá-lo 
com o dBASE Ill. Mas isso não repre- 
senta nenhuma dificuldade para o pro- 
gramador. Basta entender o conceito 
adotado na criação do programa. 

O princípio partiu da separação dos 
números dentro de uma variável, crian- 
do um sistema de divisão por classe. 
Por exemplo: 

123. 425,00 
ABC DEF 

O objetivo é fazer cada uma das 
variáveis assumir automaticamente o 
valor de sua classe e depois definir o 
seu valor por extenso: 

A1 = Centena de milhar; 
B1 = Dezena de milhar; 
C1 = Unidade de milhar; 





D1 =Centena; 
E1 = Dezena; 
F1 = Unidade pura. 
Vejamos em um exemplo prático 
como seria destacada a centena do valor 


acim: 
123.425/1000 = 


(guardar em D) 

(D = (INT (DNO)* 10))TO D 
onde 123,425 + 10 = 1234,25 

(INTeiro=1234) 
INT (123,425) * 10 = 1230 
realizando a subtração temos: 
1234 
— 1230 
4 

Este número na sua classe vale 
“quatrocentos” em extenso e D1 assu- 
me este valor. 

Como você pode ver o princípio é 
bastante simples. Agora é só carregar o 
dBASE e digitar o programa da listagem 
1. Espero que ele possa ser bastante útil 
para você. 


123,425 





= 


TYPE EXTENSO.CHD 





SET TALK OFF 
STORE 6 TO O 

STORE 9 TO L 

DO WMILF 6) 5 

ERASE 

STORE + "Tou 
3 
























NOTE Marcelo Pessanha de Paula 


Preenchendo cheques 





STORE INTECULTO/L 
STORE INTCCULTA/: 





9) *10) TO D 
)x48) TO E 





MOTE  faalista de Sintema (OBM) STORE INTECULTA/: To F 
NOTE Ttuiutaba-HG ” 

NOTE Fone (034) 2462-1695 Res. STORE (B-(INTCB/10 To 8 
NOTE 2614-4155 Com. STORE (C-(INT(C/10 To C 
HoTE Av. 43 c/ 26 e 22 760 sala 02 STORE (D-CINTCD/10) To D 
NOTE CEP nado STORE (E-CINT(E/10 70 E 
NOTE Programado em 42/19/88 STORE (F-CINT(F/10)840)) TO F 


IF ado 
IF Asi .AND. A 
STORE “CER MIL, 
STORE AS TO PL 

ELSE 
STORE 'CENTO” TO AL 





AND. Cad 
To as 





10 SAY VALORES ENTRE 1 ATE 199.999,00” — ENDIF 








B 16,10 SAY “VALOR À PREENCHER * GET U ENDIF 
READ ” 
STORE VALEU) TO VLIQ IF DB» 
STORE * “TO Pá 2F Bei .AND, 
STORE * * TO Pê STORE “DEZ! TO 85 
STORE * * TO Pã ENDIF 
STORE * * TO Pá IF B=2 
STORE * * TO AÍ STORE “VINTE! TO B4 
STORE To Bi ENDIF 
STORE ro ct IF Red 
STORE To dá STORE “TRINTA” TO R$ 
STORE * “TO ES ENDIF 
STORE * * TO FÍ IF 84 
STORE 6 TO A STORE “QUARENTA! TO B4 
STORE 6 To B ENDIF 
STORE 6 TO C IF B=s 
STORE 6 TO D STORE “CINQUENTA” TO B4 
STORE O TO E ENDIF 
STORF O TO F IF Bué 
IF VLIG=O .OR. ULIQCO .OR. VLIQ)199999 STORE “SESSENTA! TO BL 
2 CR (7) ENDIF 
Loop ZF B=7 
ENDIF STORE “SETENTA! TO 84 
ERASE ENOIF 
B 1,30 SAY “PRENCHENDO CHrQUES* IF 8=8 
B 2,30 SAY “xyxxizexas xxzxaaz * STORE “OITENTA! TO R$ 
B 12,10 SAY “U.PRENCHER +” ENDIF 
B 12,25 SAY ULIO USING “MAN MMH.99* IF B=o 
STORE INTCULTG/4 TO A STORE “NOVENTA! TO 84 
STORE INTCCULIQ/10 o) TO 8 ENDIF 
STORE INTCCULTA/10000)446) TO C EnDIF 





24 


===) 


IF 8-1 .AND. 00 

IF Cei 

STORF “ONZE! TO C4 
ENOIF 
IF Cod 

STORE “DOZE! TO C4 
ExoIr 
IF Caa 

STORE “TREZE! TO Ci 
ENDIF 
IF Cu4 

STORE “QUATORZE! TO CA 
ENDIF 
IF Cas 

STORE “QUINZE! TO Cs 
ENDIF 
IF Ceó 

STORE “DEZESSEIS! TO C4 
ENOIF 
IF Ce7 

STORE “DEZESSETE” TO C1 
ENDIF 
IF Ce 

STORE “DEZOITO! TO C4 
ENOIF 
IF C=q 

STORE “DEZENOVE * TO C4 
ENDIF 

ENDTF 





IF LENCCI)C2 

IF Coí 

STORE “UM” TO C1 
ENDIF 
IF Cez 

STORE “DOIS” TO CL 
ENOIF 
IF coa 

STORE “TRES” TO CS 
ENOIF 
IF Ce4 

STORE “QUATRO! TO C1 
ENOIF 
IF Cos 

STORE “CINCO! TO C4 
ENDIF 
IF Co 
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“SEIS! TO ES 


“SETE! TO C4 


*orTO! TO C4 


“NOVE! TO CL 





IF D=0 AND. E=0 AND. F=0 
STORE” “CRUZADOS TO PR 

ENDIF 

IF D=t .AND. EzO AND. Es 
STORE” “CEM CRUZADOS” TO PZ 

ENDIF 





IF P2 

IF Des 

STORE “CENTO! TO DI 
ENDIF 
IF Dez 

STORE “DUZENTOS” TO D4 
ENOIF 
IF D=3 

STORE “TREZENTOS TO 1 
ENDIF 
IF D=4 

STORE “QUATROCENTOS” TO DA 
ENDIF i 
IF Des 

STORE “QUINHENTOS TO D4 
ENDIF 
IF D=é 

STORE 'SEISSENTOS” TO DL 
ENDIF 
IF 








STORE “SETECENTOS! TO D4 
ENOIF 
IF Dag 
STORE “OITOCENTOS” TO D$ 
ENDIF 
IF D=9 
STORE “NOVECENTOS” TO DA 
ENDIF 
ENDIF 


IF Est 

IF Fei 

STORE “ONZE! TO F4 
ENDIF 
IF F=2 

STORE “DOZE! TO Fá 
ENOIF 
1F Faa 

STORE “TREZE! TO Fi 
ENDIF 
IF Poá 

STORE “QUATORZE! TO Fá 
ENOIF 
IF Fas 

STORE “QUINZE! TO F4 
ENDIF 
IF F=ó 

STORE “DEZESSEIS! TO FS 
ENDIF 
IF F=7 


AND. F>O 








STORE “DEZESSETE TO F1 
ENDIF 
IF Fa 
STORE “DEZOITO” TO F4 
ENDIF 
IF F=9 
STORE “DEZENOVE! TO FS 
ENDIF 
STORE DI! “+F1+! CRUZADOS! TO P2 
ENDIF 


IF LENCFADEZ 

IF Eas 

STORE “DEZ! TO Eí 
ENDIF 
IF E=2 

STORE “VINTE! TO ES 
ENOIF 
IF E=3 

STORE “TRINTA! TO EL 
ENOIF 
TF E=4 

STORE “QUARENTA! TO Fi 
ENDIF 
IF E=s 

STORE “CINQUENTA! TO EL 
ENDIF 
IF Esó 

STORE “SESSENTA! TO EL 
ENDIF 
IF E=7 

STORE “SETENTA! TO Es 
ENDIF 
IF 





STORE “OITENTA” TO ES 
ENDIF 
IF Esp 
STORE “NOVENTA! TO EL 
ENOIF 
ENDIF 
IF LENCFAMCZ 
IF Fes 
STORE “UM! TO FL 
ENOIF 
IF 





STORE “DOIS! TO F4 
ENDIF. 
IF Fa3 
STORE “TRES! TO FS 
ENDIF 
IF Fs4 
STORF “QUATRO! TO F4 
ENDIF 
TF Fes 
STORE “CINCO! TO Fi 
ENDIF 
IF F=6 
STORE “SEIS! TO F4 
ENDIF 
IF F=7 
STORE “SETE TO F$ 
ENDIF 
IF F=9 
STORE “OITO! TO Fá 
ENDIF 
IF Fay . 
STORE “NOVE! TO Fá 
ENDIF 
ENDIF 


IF LENCPL)CZ 

TF LENCASDS 

STORE AL+” * TO P4 
ENDIF 
IF LENCBL)S 

STORE PS4B4+! “ TO P4 
ENDIF 
IF LENCOL) 

STORE PisCi+” “TO Pt 





ENDIF 
IF LENCP4)S 
STORE PL MIL * TO PS 
ENDIF 

ENDIF 


IF LENCPOJCZ 
IF LENCDS)>s 
STORE D4+! ! TO P2 
ENOIF 
EF LENCEL)9S 
IF LENCP2)34 
STORE PosEs+ 
ELSE 
STORE Es+! “TO P2 
ENDIF 
ENDIF 
IF LENCELL 
IF LENCP2))4 
STORE Pasrte” “TO P2 
FLSE 
STORE F1+* * TO PR 


“To P2 





END: 
ENDIF 
F LEN(PRIIA 

STORF P2+ CRUZADOS! TO P2 
NDIF 

ENDIF 





IF LENCPRy=S 
STORE Ade” “eB44! “4014 MIL CRUZADOS! TO P4 
ENOIF 
STORE P4 + P2 TO P3 
IF LEN(P3))5S 
STORE LO” “eBLe! “CS U MIL, É TO PA 
STORE PLADL4” “4E1+ “4F4 TO P2 
STORE P2 TO P3 
STORE “CRUZADOS! TO P4 
ENDIF 
STORE LEN(P3) TO VER 
STORE SS-VER TO VER 
a 15,10 Say pa 
a 16.10 SAY Pá 
STORE * “TO O 
à 18,15 SAY “NOVO PREENCHIMENTO (S/N) “ GET O 
READ 
IF Ou'N” 
STORE — 
Loo? 
ENDIF 
ENDDO 
RETURN 
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E o tradicional Clube do Leitor com as seções de cartas, dicas e programas. 





O lado ocul 


to do 
armazenamento 


— A estrutura e a organização das gravações nos dis- 


cos padrão Apple. 


Compactação de dados 


— Técnicas de armazenamento e compactação de in- 
formações em PC e MSX. 





Recuperando informações 
com dBase III Plus (II) 


Nelson M. da Silva 





m outubro de 1987 apre- 

sentamos um programa sim- 

ples que permitia a uma 

pessoa organizar sua biblio- 
grafia de referência e, através de pala- 
vras-chave previamente selecionadas, re- 
cuperar artigos ou livros que abordassem 
determinado tema. 

Sabíamos que o programa, em- 
bora bastante simples,  atenderia 
seus objetivos e poderia ser de grande 
ajuda para aquelas pessoas que têm um 
volume apreciável de informações a 
guardar e... precisam recuperá-las rapi- 
damente na hora necessária. 

Recebemos, de diversas partes do 
país, pedidos de cópia do programa 
em disquete e comentários que nos 
estimularam a implementar a versão 
inicial e mostraram que o nosso artigo 
despertou nos leitores o interesse pela 
pesquisa, o que é entusiasmante. 

Mantendo o mesmo princípio do 
programa original, agora o apresenta- 
mos com telas formatadas e menus 
de fácil operação. Novos comandos 
de programação são usados, o que 
é uma forma de apresentar aos inician- 
tes as facilidades de que o dBase Il 
Plus dispõe. 

Estamos introduzindo condições de 
consulta ao Thesaurus, usar o dBase 
HI Plus e acrescentar novos registros 
no banco de dados sem ter de abando- 
nar o programa, o que evita por exem- 
plo a necessidade de se ter ao lado uma 
lista das palavras que compõem o nosso 
Thesaurus para verificar se determinada 
palavra consta no mesmo, ou qual é 
aquela que melhor define um assunto 
sendo classificado. Também para a con- 
sulta em tela, dispõe-se agora de um 
controle que apresenta a bibliografia 
em grupos de três (ou menos, no caso 
de termos apenas uma referência ou o 
total de referências encontradas não 
for múltipla de três). 

Ao usuário que não programa em 
dBase Ill Plus, damos um produto 
mais completo, e para aqueles que 
são iniciantes, exemplos do uso de 
comandos de grande utilidade. 

Seguem-se pequenos comentários so- 
bre os programas e arquivos usados 
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Figura 1 Interrelacionamento entre arquivos 


visando uma orientação aos interessa- 
dos: 

1 — Nunca é demais lembrar que o 
Config.Sys do DOS deve estar confi- 
gurado para Files - 20 e Buffers-15, 
pelo menos, evitando-se assim a mensa- 
gem de erro "'too many files opened ". 
2 — Os programas do tipo (...). 
PRG podem ser modificados através 
do comando de ponto .MODI COMM 
(...).PRG;a versão anterior é pre- 
servada num arquivo (...) BAK. 
3 —- O comando de ponto .TYPE 
€... )PRG TO PRINT aciona a impres- 
sora para listar este tipo de programa. 
4 — A estrutura de um arquivo (.. .). 


DBF pode ser alterada pelo comando de 
ponto .MODI STRU(...).DBF. 

5 — Qualquer alteração nos nomes dos 
programas ou seus campos implicará na 
correção nos programas que chamam 
estes arquivos ou programas. 


6 — Também é aconselhável fazer uma 
cópia dos programas para um disquete e 
trabalhar com a mesma, pois no caso 
do surgimento de qualquer problema 
poderemos recorrer ao disquete original. 


A figura número 1 mostra o interrela- 
cionamento dos programas usados e os 
demais quadros apresentam a listagem 
dos programas necessários. 
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Listagem 2 


Listagem 4 
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Listagem 6 
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Editor 
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Err que ana eo 
5 IP AN 
PRADO ENE E 
Produção Editoria 
ATL. ENETORA ETA 


Diticok APOLO 
SistéiÇse 


A partir de agora o seu micro ficará muito mais “inteligente”. 


Acabou aquela estória de micro só para joguinhos, ou computador 
mezado. Com o Digital BOOK o seu computador MSX vai 

realmente lhe ensinar alguma coisa. Ensinar o que & e como fazer 
informática, mostrando detalhadamente como funciona um programa e o 
próprio microcomputador. o 

Digital BOOK é a primeira iniciativa técnico-editorial séria na área de 
informações usando, como veículo, o próprio micro. Para isto foi 
projetado um sistema de suporte exclusivo em disco. É o sistema de 
montagem e irao PRO KIT. 

Mas O Digital BOOK é muito mais do que um livro digital. Ele contêm 
uma série de inovações editoriais sô possíveis ua ao uso do 
computador como veiculo de difusão de informações: a mídia digital. Tais 
recursos permitem criar um produto usando técnicas de didática, de 
programação e de narrativa audiovisual, contando tambêm com o apoio 
de simulações em animação gráfica. 

Veja só o que preparamos para o número um: 

Animação gráfica — Você val conhecer o que é e como são feitas os 
animações gráficas no computador, com exemplos detalhados, num 
artigo de Renato Degiovani. Tudo isto usando a própria animação; 
Adventures — Num artigo assinado por Luiz Moraes, você irá penetrar no 
Mundo dos Adventures de uma forma inêdita. Além disto, reservamos 
para você um brinde especial; 

Zona franca — Nesta parte do Digital BOOK quem manda é o usuário de 
MSX. Você irá descobrir coisas ainda não pensadas sobre o seu micro. 

E isto não é tudo, mas deixaremos para os usuários do Digital BOOK o 
sabor da descoberta. 


0 a pa BOOK é compatível com o padrão Microsol de interface do 
drive (Microsol, Expande, TPX, Laser) Lançamento ATI Editora, apolo editorial MICRO SISTEMAS. 





Troca de páginas 


no MSX 


João José Marques Gonçalves 





Apple possui um recurso de tela 
que sempre me impressionou mui- 
to: o “page flipping” (troca de pá- 
ginas), o qual permite que se 
apresente uma tela enquanto outra 
está sendo montada e vice-versa, Trata-se 
de uma ferramenta importantíssima em ani- 
mação gráfica, podendo agora com o MSX 
encontrar inúmeras outras aplicações. 

Para quem nunca ouviu falar deste méto- 
do, ele consiste na criação de pelo menos 
dois arquivos de imagem (duas “páginas”, 
os quais serão selecionados por software 
para serem exibidos ou modificados pelos 
comandos normais do Basic. No Apple, esta 
seleção é feita pelo comando POKE em 
endereços estratégicos; no MSX, além desse, 
deverão ser usados os comandos até agora 
pouco compreendidos BASE e VDP. No 
nosso caso será usado o comando VDP 
por tornar mais simples e elegante, o cha- 
veamento das páginas. Infelizmente esta 
técnica não poderá ser aplicada no modo de 
alta resolução gráfica (SCREEN 2), por falta 
de memória na VRAM (o MSX possui “ape- 
nas” 16 Kbytes de RAM para a manipulação 
do vídeo e o modo SCREEN 2 os utiliza 
quase totalmente). As operações com sprites, 
entretanto, serão preservadas não sendo 





Listagem 1 


10 "Transfere a tabela de formação dos 
caracteres para o final da VRAM 

20 BASE(2)=14336: SCREENO 

30 * Escreve em 14 páçinas airerentes 

40 FOR F=0 TO 13 

so Escreve na página F 

60 POKE LHF923,F%4 

70 CLS:PRINT “Página “iF 

80 NEXT 

90 BEEP 

100 * Mostra as 14 páginas de texto 

110 FOR P=0 TO 13 

120 vDP(2)=F 

130 FOR G=0 TO 100:NEXT 

140 NEXT 











Listagem 2 


10 BASE(17)=0:SCREEN3 

20 * — quadrado na página O 
30 LINE(50,20)-(150,120) 
40 AS=INPUTS(1) 

50 "Muda o cursor para a página 2 
60 BASE(17)-2*2048:VDP(4)=0 











70 Gfrculo na página 2 
80 CLS:CIRCLE(100.100),50 
90 * chaveia entre as páginas 


100 AS=INPUTS (1) :VDP(4)=2 
110 AS=INPUTS(1) :VDP(4)=0 

120 Goto 100 
LO 











afetadas em nenhum momento pelo char 
mento das páginas. 

Antes de detalharmos o uso desta técnica, 
vamos tentar entender o que realmente acon- 
tece quando executamos um comando BASE 
ou VDP, O comando BASE serve para modifi- 
car ou ler o endereço inicial de uma das 
tabelas da VRAM. Sua forma de utilização 
é idêntica à de uma variável qualquer. Ao 
ser atribuído um determinado valor a BASE, 
sua função será a de armazenar esse valor 
em uma das variáveis do sistema localizadas 
entre os endereços F3B3H e F3DAH e ajus- 
tar os registradores do TMS 9128 convenien- 
temente. Já o comando VDP permite mo: 
car ou ler indiretamente o conteúdo dos 
registradores do TMS 9128. Os endereços 
iniciais de cada uma das tabelas também 
estão contidos em alguns desses registrado- 
res. Esses endereços poderão ser modificados 
também por esse comando, com a diferença 
de que as variáveis do sistema acessadas por 
BASE permanecerão inalteradas. Para quem 
estiver curioso, essas variáveis do sistema 
são usadas pelo comando SCREEN para 
organizar o mapa da memória da VRAM. 

Após essa pequena introdução teórica, 
vamos passar para a prática. 


O MODO TEXTO 





Em SCREEN O ou 1, a tabela que normal- 
mente é exibida no vídeo é a chamada tabela 
de nomes pelos manuais da EPCOM (BASE 
(0) ou BASE (5)). Muita gente já deve ter 
tentado modificar BASE (0) ou BASE (5) 
e verificou que o cursor não acompanha as 
mudanças de tela. Para que isto acontecesse, 
era necessário usar o comando SCREEN 
que provocava a perda de tudo o que esta- 
va na nova página. Quem já fez isso pelo 
menos uma vez deve ter notado que BASE 
(0) ou BASE (5) só aceitam valores múlti- 
plos de 1024 (1Kbyte). Isso se deve ao fato 
de que esses comandos ajustam também o 
registrador número 2 do TMS 9128, que é 
capaz de armazenar apenas os 4 bits mais 
significativos de uma palavra de 14 bits. 
Disso podemos tirar duas conclusões imedia- 
tas: 

1 — O byte menos significativo (LSB) do 
endereço inicial da tabela de nomes da VRAM 
será sempre zero; 

2 — O endereco resl da tabela de nomes 
poderá ser calculado por VDP (2) “1024, 
com VDP (2) variando entre O e 15. 

A questão agora passa a ser como modi- 
ficar a posição do cursor sem usar o comando 
SCREEN. Era de se esperar que em algum 
lugar dos 4 Kbytes de variáveis do sistema 
existisse uma que servisse como base do 
cursor. E realmente existe. O endereço 
base do cursor fica armazenado em F922H 
e F923H (descobri esses endereços por 
acaso, enquanto disassemblava a rotina de 
CLS em 00C3H). Como LSB da tabela de 
nomes é sempre zero, só nos interessa en- 
tão o endereço F922H (quem quiser modi- 
ficar F922H, só para ver o que acontece, 
pode tentar). 





Agora que já sabemos como chavear 
qual página irá para o vídeo e qual será escri- 
ta, podemos tentar simplificar um pouco as 
coisas. Vamos fazer de conta que cada página 
de vídeo possui um número. Vimos que 
VDP (2) pode variar de O a 15. Assim, para 
selecionar qual página irá para o vídeo basta 
fazer VDP (2) = NÚMERO DA PÁGINA. 
Supondo agora que essa página seja aquela 
que deva ser escrita, seu endereço inicial 
seria NÚMERO DA PÁGINA * 1024. Como 
nos interessa apenas o valor de MSB, o resulta 
do válido para nós é: MSB = (NÚMERO 
DA PÁGINA * 1024)/256 = NÚMERO DA 
PÁGINA * 4. Fácil. não? Resumindo, o que 
temos realmente a fazer 6: 


VDP (2) =X — onde X é o número da página 
apresentada na tela; 

POKE & HF923, Y * 4 — onde y é o núme- 
ro da página onde o cursor deve estar. 

O programa da listagem 1 exemplifica o 
uso dessa técnica. É importante notar, entre- 
tanto, que apesar de VDP (2) variar entre O 
e 15, não será possível criar 16 páginas de 
texto. Deve-se tomar o cuidado para não 
criar uma ou mais páginas sobre outras ta- 
belas importantes da VRAM. No exemplo 
da listagem 1, a tabela de formação dos 
caracteres foi transferida para o final da 
VRAM para que as páginas de O a 13 pudes- 
sem ser usadas sequencialmente. 


O MODO GRAFICO 





Nesse modo ficamos reduzidos apenas à 
SCREEN 3 e as coisas mudam um pouco 
de figura. Nesse modo, a tabela que apare- 
ce na tela é a tabela do gerador de padrões. 
Seu endereço inicial está em BASE (17) e 
em VDP (4). O cursor que antes possuía 
um endereço só para ele, agora nar o 
próprio valor de BASE (17). VDP (4) só 
pode armazenar os 3 bits mais significativos 
da palavra de 14 bits. Explicando de uma 
outra forma, BASE (17) só aceitará valores 
múltiplos de 2048 (2Kb) e o endereço real 
da tabela do gerador de padrões poderá ser 
calculado por VDP (4) *2048. 

Digite agora o programa da listagem 2. 
Esse programa mostra um quadrado na página 
O enquanto desenha um círculo na página 2. 
A linha 60 é responsável pela transferência 
do cursor da página O para a página 2. Note 
que logo após o comando BASE (17) é neces- 
sário fazer VDP (4) = O para que o TMS 
9128 continue mostrando a página O. Isso 
às vezes provoca um efeito de “piscamento” 
da tela bastante inconveniente. Para contor- 
nar esse problema, podemos modificar dire- 
tamente a variável do sistema acessada por 
BASE (17) usando o comando POKE. Essa 
variável do sistema está localizada em F3D5/ 
D6H e, como nos casos anteriores, somente 
o MSB irá nos interessar. 

Agora experimente modificar a linha 60 
para: 








60 POKE &HF3D6, 2 *8 

Veja que o resultado é o mesmo, mas sem 
os inconvenientes de antes. Note também que 
agora o método para SCREEN 3 tornou-se 
extremamente semelhante ao método para o 
modo de texto. 

Resumindo, teremos: 

VDP (4) = X— onde X é o número da página 
a ser apresentada no vídeo; 

POKE &HF3D6, Y *8 — onde Y é o número 
da página onde o cursor deve estar; 

BASE (17) = Z *2048 — onde Z é o número 
da página onde o cursor deve estar e é a pági- 
na que será apresentada na tela. 

As aplicações da troca de páginas são 
muitas. Vão desde a criação de cenários ani- 
mados para jogos em SCREEN 1 ou 3, até 
a criação de janelas ou outro efeito qualquer 
em programas aplicativos. Cabe agora ao lei 
tor usar a sua imaginação e criar programas 
explorando esse recurso até então desconhe- my 
cido no MSX. = 
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Bate-papo 


O resultado do concurso de telas teve 
que ser adiado devido à quantidade de 
material que recebemos. Aguardem só 
mais um pouquinho. 

Alguns leitores nos escreveram recla- 
mando que não publicamos os endereços 
de todos os leitores cujas cartas foram pu- 
blicadas. Lembramos aos amigos de MS 
que a publicação dos endereços é feita ape 
nas quando o próprio leitor manifesta sua 
vontade neste sentido. 

Assim sendo, caso você nos honre 
com uma carta para esta seção, não esque- 
ça de mencionar se deseja ou não ter o seu 
endereço completo publicado. 

As cartas contendo dúvidas sobre 
equipamentos e/ou programas, que recebe- 
mos aqui na redação, estão publicadas a se- 
guir. 

Nunca é demais lembrar ao leitor que 
as respostas são publicadas na medida em 
que isto se torna possível, pois somos uma 
equipe pequena. Por outro lado, esse es- 
paço sempre esteve aberto para os pró 
prios fabricantes se posicionarem e diri- 
mirem as dúvidas levantadas pelos usuá- 
rios. 








Damos prioridade de publicação às 
respostas recebidas; no entanto, isto de- 
pende muito do interesse do próprio fa- 
bricante em atender aos seus usuários. 


Esta é uma excelente oportunidade 
para O leitor conferir quais fabricantes efe- 
tivamente se preocupam com seus consu- 
midores. 


ATENÇÃO CLUBES DE USUÁ- 
RIOS: Micro Sistemas está cadastrando os 
clubes de usuários de microcomputadores 
de todo o Brasil. Caso você seja diretor de 
um clube, ou membro, não deixe de parti- 
cipar. 

Para ter o nome/endereço de seu clu- 
be publicado, basta enviar uma carta à MS, 
relatando o tipo de serviço que o clube 
presta aos seus membros; quantos mem- 
bros possui; quando e por que foi criado 
etc. 

Não esqueça de informar para qual 
equipamento o clube funciona e quais as 
exigências para os novos membros. 


A partir desta iniciativa, os clubes ca- 
dastrados de MSX poderão adquirir os 
produtos MS Software com um desconto 
especial (esse é o nosso presentão de ano 
novo para os MSXmaniacos). 














GUESS 


ALÔ! ALÔ! FABRICANTES 


Gostaria que me respondessem às seguin- 
tes perguntas: 1) A empresa Micro Equipa- 
mentos Produtos e Projetos Eletrônicos Ltda 
ainda produz o conversor serial/paralelo e co- 
mutador serial para o CP 400? 2) A empresa 
Alphasystem ainda produz a impressora Al- 
phaprinter IP-40? 3) A Prológica ainda produz 
cartuchos ou outros equipamentos para o 
CP 400? 4) Onde posso encontrar a interface 
controladora da drives para o CP 400? 5) Há 
possibilidades de rodar CP/M no CP 4007 
6) Quais são as empresas que ainda comercia- 
lizam software e outros equipamentos para o 
CP 400? Gostaria também de me correspon- 
der com usuários de micros da linha TRS Co- 
lor (CP 400) ou ZX Spectrum (TK 90 X), pos- 
suo vários softs, revistas e informações para 
troca, 

Marcelo Cláudio Faria - Rua Etelvino Sales 
Alves, 259 Ble D Apto 14 - Jardim Garcia 
Campinas 13060 





Gostaria que me dessem as seguintes in- 
formações: 1) Onde posso encontrar compila- 
dores FORTH, Pascal, C e Prolog do TK85/ 
90X/95? 2) Existe alguma interface para dri- 
ve 6 para TK 95 que permita rodar software 
CP/M e que permita ao TK 95 emular o Apple 
HI plus? 3) O software CP/M do CP 500 roda 
no CP/M do Apple e vice-versa? 4) Existe o 
jogo Knight Lore para o Apple Il? 5) Existe 
algum sintetizador para o TK 95? 6) Existe 
algum sintetizador de voz para o TK 95? 
Nuno Manuel Domingues — SHIS QI 27 — 
Conj. 06 Casa 04 — Brasília — DF 71600 


Uso um computador TK-2000 há mais 
ou menos três anos, que é muito útil na minha 
área de eletrônica. Devido a um acidente, a 
placa de circuito impresso quebrou e eu preci- 
so comprar outra. 

Escrevi para a Microdigital, que é fabri- 
cante desse micro, mas passados três meses 
não recebi resposta. 

Espero que a MS possa me ajudar. Estou 
precisando da placa, sem os componentes. 
Peulo César Menegon de Castro — Campinas 


Há dois meses comprei um Hotbit V1.2 
que agora começou a ficar com o teclado de- 
salinhado. Ja fui na assistência técnica e me 
informaram que isto é normal. Gostaria de sa- 
ber se realmente este problema acontece com 
todos ou se meu aparelho está com defeito no 
teclado. 

Gostaria também de comprar as revistas 
Micro Sistemas números 53, 55, 56, 61, 63, 
64, 68, 70 ou xerox das revistas que tenham 
algo sobre o MSX. Tenho mais interesse pelas 
cinco últimas edições 
Magno Dittrich - Av. Água Verde, 1811 — 
Curitiba - PR 80310 


Queria alertar as pessoas que forem com- 
prar ou trocar programas com a loja Alfami- 
cro Informática, pois fui trocar programas 
com eles há alguns meses, mandei três disque- 
tes e treze programas, e até hoje não recebi os 
programas nem os disquetes. 





Gostaria de saber onde encontrar lojas 
que vendam programas para CP 500 e tam- 
bém de trocé-los. 


Maria Júlia Monteiro de Almeida - Rua Co- 
lúmbia, 156 - Quintino — Rio de Janeiro — 
RJ 21380 


Peço que me esclareçam algumas dúvidas 
sobre o padrão MSX: 1) A placa de 80 colunas 
só funciona com drive e monitor e aumenta a 
resolução gráfica do computador? A do Hot- 
bit não funciona no Expert? Qual o problema 
com a TV? 2) A expansão de 64 Kb não serve 
para programação em Basic? Por quê? Para 
qual linguagem então? E novamente, a do 
Hotbit não funciona no Expert? 3) Segundo 
fui informado, a instalação destas placas ser- 
veria apenas para rodar uns joguinhos que es- 
tão sendo lançados no Japão para o MSX 2.0. 
É verdade? 4) Tive notícias de que existem 
três sistemas DOS diferentes para a linha MSX. 
Se isto for verdade, qual a diferença entre 
eles? São compatíveis entre si? 5) O que faz 
a compatibilidade entre as linhas MSX — PC? 
Como consegui-la? 

Solival Anacleto da Silva - 
RJ 








Rio de Janeiro 


Sou proprietário de um MSX da Gradien- 
te e um disk drive de 3 1/2” da Tecnoahead. 
Gostaria de saber se alguma softhouse está au- 
torizada a vender os programas do MS Soft- 
ware neste formato e qual o preço. 

Gostaria também de saber se alguma 
softhouse já vende programas como o DESK 
3, PRO KIT scanner e ANGRA 1 e se os ven- 
de em disquetes de 3 1/2" e seus respectivos 





de A. Formiga — João Pessoa — PB 


Resposta: Nenhuma softhouse está auto- 
riza a vender os programas do MS Software 
em disco 3 1/2”, pela simples razão que eles 
não são produzidos neste formato. O 3 1/2” 
ainda engatinha no Brasil e qualquer investi 
mento nesta direção deverá ser precedido pela 
consolidação do mercado. 

Atualmente tento os acionadores quanto 
os discos não são encontrados à venda com 
a mesma facilidade com es quais os usuários 
de 5 1/4” encontram esses produtos. Aliado 
a isto há o problema da compatibilidade de 
acesso, que para ser resolvido demanderia um 
grande esforço de programação. 

Quanto aos programas, a série PRO KIT 
já conta com o 2apper 2.1, scanner 2.0 e tiles 
1.0. O DESK 3 só estará disponível para co- 
mercialização em meados de agosto. O An- 
gra 1, quando da publicação desta edição, já 
deverá estar à venda nos representantes auto- 
rizados. 


Tenho um micro Expert e gostaria que 
me respondessem algumas perguntas: 1) Pos- 
suo um drive DRX 360 da Microsol que apre- 
senta um defeito: ele não lê os últimos progra- 
mas do disco nem formata (dá erro no fim da 
formatação), Me disseram que o problema é 
na fonte, que não é bem dimensionada. Isto é 
verdade? Quais são as correntes consumidas 
em 5e 12 V? 2) Onde posso encontrar assis- 
tências técnicas autorizadas da Microsol em 
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São Paulo e no ABC? 3) Há vários programas 
monitores Assembler para MSX no mercado. 
Qual o mais indicado e/ou completo? 4) Ad- 
quiri uma expansão (cartucho) de 80 colunas 
da Spectravídeo, proveniente da Alemanha, 
mas ela não funciona aqui por trabalhar em 
50 Hz. Onde poderia transformá-la? 

Alfredo A. T. Gallinucci — Santo André — SP 


Resposta: O problema que você mencio- 
na no seu drive já foi detectado também por 
outros usuários. Nesses casos, o cabeçote do 
drive não consegue acessar as Últimas trilhas 
do disco, causando uma série de aborrecimen- 
tos ao usuário. Você deve procurar uma assis- 
tência técnica, ou o próprio fabricante, o 
mais rápido possível. 

Quanto ao editor/montador Assembler, 
todos os encontrados no mercado são bons. 
O que importa mesmo é o usuário se adaptar 
e conhecer bem aquele que escolher para usar. 


Como todos os usuários de microcom- 
putadores de cidades interioranas, eu tam- 
bém sofro com a falta de acervo de material 
didático e software. Este último problema es- 
tá praticamente resolvido com os clubes di 
usuários de que participo, mas a questão da 
bibliografia ainda não consegui resolver. 

Sendo assim, recorro a vocês para uma 
orientação mais correta. É que vários progra- 
mas são para uso exclusivo com joysticks ou 
paddles. Gostaria de saber a disposição da pi- 
nagem do conector de jogos do Apple (Dis- 
mac D-8105 A) para que eu, como hobbysta 
de eletrônica, possa solucionar este problema. 
Alexandre Reis - São Gabriel - RS 





Recentemente assumi a tarefa de “tornar 
útil” um computador CP 200s, que se en- 
contrava à disposição (abandonado) em um la- 
boratório de minha escola. Porém, tenho en- 
contrado dificuldades para conseguir informa- 
ções atualizadas sobre software e periféricos 
para esses micros. 

Gostaria que me respondessem às se- 
guintes perguntas: 1) Ainda há, por acaso, al- 
guma coisa parecida com o CP 200s no merca- 
do? 2) Em caso negativo, como e onde conse- 
guir programas para esses micros (Assemblers, 
Disassemblers, compiladores, etc.)? 3) Idem 
com respeito a periféricos (interface para im- 
pressora, gravador EPROM, expansões de me- 
mória, etc). 

Luis Guilherme Barbosa Rolim - R. Lemos 
Cunha, 389/702 - lcaraí — Niterói — RJ 
24230 


LINHA DIRETA 


Sou um dos inúmeros usuários dos pro- 
gramas do Renato Degiovani e recentemente 
adquiri um MSX 2. Gostaria de perguntar ao 
Renato quando teremos os programas GRA- 
PHOS Ill, EDITOR DE ADVENTURES, 
ZAPPER e tantos outros para o MSX 2? 

Gostaria de ter uma resposta, pois tam- 
bém sou programador e a minha vontade é me 
tornar um programador como o Renato. Acho 
que vocês podiam publicar esta carta pois co- 
nheço muita gente que pensa como eu. 
Márcio F. Carvalho - Belo Horizonte — MG 





Resposta: Caro Mércio, criar um progra- 
ma para uma determinada linha de computa- 
dor é relativamente simples. O difícil (quase 
impossível no Brasil) é transformar este mes- 
mo programa em um produto comercial viá- 
vel. 

“Além dos problemas já bastante discuti- 
dos acerca da pirataria, os autores enfrentam 
& total falta de apoio dos fabricantes. Não me 
refiro apenas às informações técnicas. Aliás, 


quando se quer ter informações técnicas segu- 
ras sobre um determinado micro, basta procu- 
rar a literatura do seu país de origem. 

As informações que um produtor de 
software necessita dizem respeito principal- 
mente à base de equipamentos realmente ins- 
talada. Aqui no Brasil, os fabricantes gostam 
de dizer que já venderam um, dois ou até três 
milhões de micros quando se sabe que o nú- 
mero real nem sequer se aproxima disto. Seria 
um desastre total se nós, os produtores, nos 
baseássemos nas informações divulgadas pelos 
fabricantes. 

Veja o próprio MSX 1. Somente agora, 
após quase dois anos do seu lançamento é que 
se pode ter a segurança da existência de um 
mercado consumidor que irá viabilizar qual- 
quer investimento em criação e produção de 
software. Mas nós chegamos a isso não pelas 
informações dos fabricantes, e sim pelas nos- 
sas próprias experiências nessa área. 

Quanto ao MSX 2, todo final de ano um 
fabricante diz que irá lançá-lo. Pessoalmente 
não duvido da intenção deles, porém o inter- 
valo que separa a vontade de fabricar o MSX 2 
e a existência de uma base de no mínimo 50 
mil máquinas realmente funcionando é bas- 
tante grande. 

Além disto, é preciso sempre separar a 
nossa paixão por um microcomputador da sua 
viabilidade comercial. Esta é uma análise difí- 
cil de ser feita e que depende muito das infor- 
mações que cada um tem. 

Todos nós, usuários de MSX, gostaría- 
mos de ter os 99 mil colegas MSXmaníacos 
que comporiam a base dos 100 mil MSXs no 
Brasil. Infelizmente, por diversas razões, este 
não é um dado real com o qual possamos 
contar. 

Quanto aos programas para o MSX 2, 
eles existirão na medida em que o MSX 2 exis- 
tir, e se até lá não tiver surgido no Brasil uma 
outra linha de micro doméstico mais acessr- 
vel e com mais recursos. 

(Renato Degiovani) 








CRÍTICAS E SUGESTÕES 


Apreciaria muito um artigo e se possível 
um exemplo de um programa fonte em Turbo 
Pascal 4.0 para redefinir qualquer tecla do te- 
clado do IBM PC. 

Sei que existe essa possibilidade, pois o 
fabricante do PC que utilizo me forneceu um 
programa objeto com esta finalidade, redefi- 
nindo as teclas que eu especifiquei. 

Uso esse programa em conjunto com o 
software de comunicação "'Z”, da Humana In- 
formática, na emulação de terminal Burroughs 
TDB30, justamente reposicionando as teclas 
para facilitar a digitação. 

Esse programa fica residente em memó- 
ria, sendo no entanto possível desinstalá-io 
a qualquer instante através da digitação do no- 
me do mesmo seguido do sinal — (menos), a 
partir do DOS. 

Infelizmente não me forneceram o pro- 
grama fonte, alegando que há necessidade de 
conhecimentos muito profundos da BIOS e 
rotinas de interrupções para se fazer um pro- 
grama deste tipo. 

Acredito que uma matéria abordando es- 
se tema seria muito interessante para uma 
grande parcela dos leitores. 

Valério F. Laube — Schroeder - SC 


Gostaria de sugerir à MS que fizesse uma 
matéria sobre a Amiga 500 pois, pelo que te- 
nho notado em conversas com amigos, este é 
o micro que substituirá o MSX. Ele é super- 
potente (um mega de memória RAM); dispõe 
de multiprocessamento, altíssima resolução 
gráfica; tem design lindo e é muito barato. 


O mais importante, no entanto, é que ele 
roda diretamente os mesmos programas que 
existem para o PC e o Mac. 

Paulo Alfredo G. de Freitas - Curitiba — PR 





Por que MS não faz uma matéria sobre 

os micros que estão fazendo o maior sucesso 

lá fora (só para citar um, que tal o Amiga 
7) 


Pedro Cardoso Alves — São Paulo —- SP 


Um amigo meu tem uma Amiga 500 e eu 
fiquei “embasbacado” quando ele me mos- 
trou o potencial desse micro. Eu pergunto: 
quando teremos o nosso Amiga 500 fabricado 
aqui no Brasil? Acordem, fabricantes! 

Marcos G. Teixeira - Ribeirão Preto - SP 








Resposta: Temos realmente notado um 
interesse muito grande dos leitores acerca dos 
micros da linha Amiga. De fato, eles são de fa- 
zer inveja ao usuário de qualquer outra 
linha. 

Estamos preparando para as próximas 
edições uma matéria sobre o Amiga 500. 
Aguardem só mais um pouquinho. 


SOS AOS LEITORES 


Possuo um MSX Hotbit com drive de 5 
1/4". Gostaria de trocar manuais, programas, 
dicas, macetes e principalmente instruções de 
jogos. 

Gostaria de saber se alguém possui imu- 
nidade ou vidas infinitas para o jogo NEME- 
SIS e como ir para as suas fases secretas. 
Fernando Augusto Tidei - R. D. Augusto 
de Miranda, 1130 - São Paulo - SP 05026 


Hé cerca de dois meses adquiri, motiva- 
do pelo preço e pelo fato de ser gráfica, uma 
impressora Graphix MTA. Possuo um Apple 
1 + e comprei uma interface do tipo GRAP- 
PLER. Consegui imprimir textos muito facil- 
mente, mas para imprimir gráficos tive e 
tenho diversos problemas. 

Depois de muita luta, descobri que a 
Graphix MTA é compatível com a Epson MX- 
70 e assim consegui imprimir com alguns pro- 
gramas que possuíam a tal opção no SET-UP. 
A maioria dos programas, entretanto, não tem 
a opção Epson MX-70 e sendo assim não con- 
sigo usá-los. 

É o caso do PRINT SHOP e do PRINT- 
MASTER, que são os programas que mais gos- 
taria de usar. Se alguém souber como resolver 
este problema, AJUDE-ME!!! 

Outra coisa que gostaria de saber é qual 
é exatamente, para a minha impressora, a con- 
figuração da interface (o ajuste ideal das 4 
chaves da interface). 

Eduardo Augusto de Andrade Ramos - R, 
Nascimento Silva 361/201 — Rio de Ja 
RJ 22421 








Necessito com urgência do manual Soft- 
ware AVSIMZ 80 da AVOCET SYSTEMS — 
qualquer informação será de grande importân- 
cia. 

Gustavo Carrer Ignácio Azevedo - R. Ademar 
de Barros, 456 - Ituverava — São Paulo - SP 


PAINEL 


Sou micromaníaco, embora sempre enga- 
tinhando nesta coisa fantástica que é lidar 
com o computador. Possuo um CP 500, e co- 
mo todos os brasileiros sonho com um com- 
putador melhor, porém tenho que conviver 
com a falta de recursos para adquiri-lo, o 
que me faz ficar de quando em vez meio frus- 
trado; mas... 
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Gostaria de obter o manual do DIAG- 
NOS/CMD, pois possuo este software e não 
sei como utilizá-lo. Ficaria bastante feliz se 
alguém pudesse me ajudar enviando-o em por- 
tuguês. Pago as despesas. 

Ângela Fernandes - R. Joaquim Távora 110/ 
502-B — Niterói — RJ 24230 





Sou um usuário de um MSX com drive e 
gravador e gostaria de trocar programas diver- 
sos. Tenho também grande interesse em ad- 
quirir manuais originais de programas, pelos 
quais pagarei um preço justo. 

Fábio Luís Fernandes Gaion -- R. Cel. Ge- 
retto, 1036 - Ibitinga — SP 14940 








Vendo um CP 400 Color Il com 64 Kby- 
tes de memória, pouco uso. Acompanha livros 
de BASIC e manual do computador, dois joys- 
ticks e jogos. 

Gostaria também de trocar jogos e dicas 
para o computador Hotbit (MSX). 
Vlamir de Souza Lima - R. Território do Rio 
Branco 28E/201 - Salvador - BA 41830 





Possuo um CP 400 Color | e aviso aos 
leitores de MS que tenham CP 400 Color | 
ou Il, e queiram vendê-los, que eu os compro 
(com pelo menos 64 K). Compro também uni- 
dades de disco, toca fitas, programas, livros, 
revistas, periféricos e qualquer coisa para o 
Color (incluindo joysticks analógicos ou não). 

Gostaria também de me corresponder 
com usuários de CP 400 Color e IBM-PC para 
troca de programas, livros, etc. 

Fábio Barreto Hawkins - R. Cristóvão de Bar- 
ros 101/202 - Aracaju SE 49020 


Possuo um MSX com drive 5 1/4e3 1/2 
e diversos programas (jogos e utilitários). Te- 





nho grande interesse em adventures, computa- 
ção gráfica é o uso do micro na área profssio- 
nal. 

Desejo entrar em contato com usuários 
para troca de programas e dicas. 
Maurício Araújo - Caixa Postal 1004 — João 
Pessoa - PB 58001 


Vendo um TK 90X (64K) novo, acompa- 
nhado de manual mais um livro de programas 
e um livro de base para o TK 90X. 

Maurício Gallo Neto — R. Francisco Para- 
nhos, 407 - Cabo Frio - RJ 28900 


Gostaria de trocar programas com usuá- 
rios da linha MSX. 
Mauro Pressato - R. Delfim Moreira, 481-B - 
Vaginha - MG 37100 


Gostaria de fundar um clube de compu- 
tadores MSX para troca de correspondências, 
sugestões e programas. 

Propomos também atividades no ramo 
de eletrônica, troca de selos e revistas. 
Leonardo Fontes de Sales - Caixa Postal 361 

Parnaíba - PI 64200 


Possuo um TK 90X, tenho várias dicas 
de POKES para vida eterna em vários jogos. 
Gostaria de trocar jogos, programas, mapas e 
manuais. 

Marcelo Martins do Carmo 
- Taubaté - SP 12010 


R. Itanhaém, 40 


Gostaria de entrar em contato com usuá- 
rios do TK 90X para troca de informações, 
xerox de manuais e compra de programas mu- 
sicais inéditos. 

Estou querendo comprar o PSG do TK 
85 que saiu de linha de produção. Estou pre- 


cisando dos manuais dos programas Lenda da 
Gávea, Art Studio, Artista 1 e 2. Desejo com- 
prar programas que usem light pen. 

Gilmar da Silva - R. Aguinaldo de Macedo, 
37 - Campinas -- SP 13043 





Sou possuidor de um CP 400, com siste 
ma cassete e possuo um acervo de mais de 100 
programas. 

Gostaria de trocá-los com pessoas de to- 
do o Brasil que possuam esta máquina. Eu não 
possuo impressora, então a troca seria feita 
por fita cassete. 

Silmar da Rosa Fonseca - Av. Palmira Gobbi, 
886/1010 — Poa - RS 90250 


Procuro usuários sérios do ZX Spectrum 
48K e 128K para troca de idéias e programas. 
Possuo um ZX Spectrum 128K + 3, interface 
de videotexto e modem, impressora Olívia, 
mouse, vários programas em fita e disquete 
(3º), várias revistas (Crash, YS, SU, ZX Com 
puting), também alguns manuais técnicos 

Procuro principalmente usuários do 128 
+ 2 128+3, para os quais não há muito ma- 
terial disponível no Brasil 

Estou precisando urgentemente de um 
ZX Interface One e estou vendendo uma im 
pressora Alphacom 32 
Ricardo Suzuki Caixa Postal 55259 - São 
Paulo SP 04799 








para: ATI 
Teleprocessamento e Informática 
itora Ltda., Av. Presidente Wilson, 
165/gr. 1210, Centro, Rio de Janeiro/ 
Ro, CEP 20030, Seção Cartas/ Redação 
MICRO SISTEMAS. 

















“O MICRO COM MANIA 
DE GRANDEZA” 


O PC TECH TURBO XT é um microcomputador 
compatível com o PC/XT da IBM com clock 
de 4,77 MHZ ou 8 MHZ. 


— Memória RAM de 512 Kb a 768 Kb 
— Drives 5 1/4” Slim 
— Winchester de 20 Mb e 40 Mb 


— Fita Streamer 


— Maior garantia do mercado 
— Assistência técnica em todo País. 


SUPORTE. 
INFORMÁTICA 


SUPORTE INFORMÁTICA LTDA. — Rua Almirante Ary Parreiras, 565 — Rocha — Rio — RJ — 
PC TECH COM. E IND. LTDA. — Av. José Maria Whitaker, 833 — Mirandópolis — SP — Tel.: (011) 581-6817 


PC TECH COM. E IND. LTDA. 


Tel.: (021) 281-9766 — Telex 36461 SUOP 









* MSXUDG 





João José Marques Gonçalves 








MSXUDG é um editor de caracteres 
de fácil operação para o MSX. Todas as 
funções são executadas através de teclas 
especiais, que são mostradas no vídeo 
para uma rápida referência do usuário. 
Os caracteres editados podem ser gra- 
vados em disco ou fita. 

As teclas utilizadas pelo programa 
são: 

CSL/HOME — ativa o modo neutro 
durante a edição; . 

INS — ativa o modo de inserção du- 
rante a edição; 

DEL — ativa o modo de deleção du- 
rante a edição; 

SPACE — ativa/desativa o modo de 
edição; 

F1— SAVE; 

F2— LOAD; 

SETAS — controle do cursor. 

A tabela de caracteres é exibida in- 
tegralmente no vídeo para que o usuá- 
rio tenha uma visão geral do seu traba- 
lho. A seleção do caracter é feita através 
de um cursor que se movimenta sobre 
essa tabela e efetuada por intermédio 
da barra de espaço. A edição é realizada 
numa matriz ampliada do caracter, cujo 
aspecto real pode ser acompanhado pela 
tabela. As opções de SAVE e LOAD 
pedirão um nome para o arquivo e usa- 
rão o periférico default, que pode ser 
tanto o disco quanto a fita cassete. 






O PROGRAMA 


Este editor utiliza uma técnica de 
programação diferente daquela empre- 
gada nos editores de caracteres conheci- 
dos para o MSX. Normalmente tais 
programas modificam apenas a tabela 
de definição de caracteres da VRAM, 
a qual é atualizada pelo comando 
SCREEN. Em consegiiência disto, tor- 
na-se necessário executar uma rotina 
para copiar os caracteres redefinidos 


3a 


na VRAM toda vez que for usado o 
comando SCREEN. Além do gasto 
extra de memória em que isto implica, 
tal processo não permite que sejam 
utilizados caracteres redefinidos nos 
screens 2 e 3, pois estes modos grá- 
ficos não possuem tabela de definição 
de caracteres na VRAM. 


Ao invés disto o MSXUDG altera 
uma variável do sistema conhecida como 
CGPNT, no endereço F91FH, que in- 
forma para o BASIC em qual slot e 
endereço da memória se encontra a 
tabela de caracteres que será copiada 
na VRAM pelo comando SCREEN. 


Os dois primeiros bytes da variável 
apontam o endereço e o terceiro byte 
indica o slot desta tabela, que também 
é usada pelo comando PRINT * 1 
nas telas de alta resolução gráfica. 
Além de possibilitar o uso de caracte- 
res redefinidos em alta resolução, a 
grande vantagem desta técnica é que 
ela permite posicionar os 2048 bytes 
referentes à nova tabela de caracteres 
num lugar que não incomode ninguém 
— como a página O da memória RAM, 
por exemplo. Desse modo podemos 


usufruir da redefinição enquanto toda 
a área de trabalho do BASIC permanece 
livre para acomodar nossos programas. E 





O "JOAO JOSE MARQUES GONCALVES , ITAJUBA 





10 COLORI, 11, 10:CLEARZOO: FORF=SHBFF4TOLH 
022: READAS: POKEF, VAL ("tH"+A8) NEXT: DEFU 
SR=LHBFFA: DEFUSRI=LHISO: DEFUSRZ=LHCOOO: F 















=UGR (0) E SCREENZ, 2,0:FORG=0TOL: B$="":FORF 
=1TOS2: READAS: BA=BS+CHRS (VAL ("EH +) ) EN 
EXTESPRITES (6) =B9: NEXTIMAXFILES= 1: OPEN'G 
RP: “ASI 





20 DNERRORGOTOS20: ONSTOPGOSUB320: STAPON: 
POKELHEPIF, INP (LHAB) (64: POKELHES2O, 84423: 
POKELHE921 HCO 

30 ONKEVGOBUEI9O, 210:KEY (1) ON: KEY (2)0N 
40 B&="SOAOR6ADAL 64DBROSDOL64DBRGSDEL64D 
BRGADEL 6ADERGAUGAL BDSAL BUEILEDGALBUASLED 
SAL BUSSLBDSALBUGA" 

50 VDP CI) =VDP (1) XOR96:LINE (192 
2, 14, BFILINE (192,2 

ot 

60" LINEC3S,32] 
BYILINE (4,42) 
E PRESETST 

















à, 42) LINE (9A, 52) (4, 2) 
DS PRINTRL, NEU INS DEL 





70 LINE(6,70)-(90, 154), BEILINE(O, 72)-(8 
8,152) 11, BSPRESET(O, 157) PRINTHI,* FI — 
SAVEMIPRINTOL,* FZ - LOAD": GOSUBZ3O 
80 VDPC1) =VDP(1) XOR96: Cka 100! 
90 PUTSPRITEL, (0,209) :PUTSPRITEZ, (14,43) 
INE (9,75)-[86, 151) 4, BF:PSET (16, 80) 
DRAUES 
TeK (0) :Ex 
s(0x-100) 
= (Fm 10 
FRITEO, (CK,CY) 13 
= "THENIGO 
110 BEEP: 
23+0em 
) E FORIMI TOB: I=142ANDS1 1: IFTANDZS6THENLIN 
Eh 6) (tira, Ge) 5, DE 
| HeH4+83 NEXTE 2646: NEXT: I=USR (0) 














De (CX 100) /8+(Cy-4 
FORF=ECTOEC+7: 













ANDKE<S) é (EC73) = 
G=6+ ( (K>SANDKC7) + (GC 132) — 
(Ke LORK=20RK=8) * (6280) ) 48 
150 Ka (6-80)/8:Jn(F-17)/8 











160 1FI=1THENPOKEEC+K, PEEK (ECHO OR2- (7-3 
)ELINE (186948, E2+K48) (224148, Bo+K88) 15 
+ BEI PET CCK+4+I, CVeS e) 

170 1FI=2THENPOKEEC+K, PEEK (ECHO ANDNOT2 
(7-9) LINE (16448, B2eKeB) (224048, Bha0 
)y sBFIPSET (CX+8+I.CYAS+KO , 14 

180 IFASC>” "THENISOELSE9O 

190 KEY (1) DFF:KEY (2) OFF: GOSUB27O: IFP<>3T 
HENPLAY" 04SOMI O000T25SBT 1404": FORK=1 TOZO 
OENEXT: BSAVENE+”. UDO”, EHCOOO, &HCB22: PLAY 
"T2SSBTI40A* 

















OFF: KEY (2) OFF: GOSUE270: IFP<>3T 
HENPLAY"DASOMI OC SBT 140A" E FORKe 1 TOZO 
OZNEXT: BLOADNS+". IDG": PLAV“T25SBTI40A" 6 
osuB230 

220 LINE(77, 184)=(7,173), 11, BF:KEVC1)ON: 
KEY (2)0N: RETURN 

230 LINE(259, 185)-(97,81),14,BFSLINE (240 
4 184) -(96,40), 

240 FORF=OTOZ: 
RINTOL,SPG(IS; 
250 IFECS2THENPRINTAL, CHRS (1) eCHRS (b4+F) 
FELSEPRINTES, CHRS(P)S 











IFFMODI 6=OTHENPRINTAS, 2 








260 NEXT:RETURN 
270 BREP:POKERME91F, O: POKELHE92O, HBF:PO 
KEMME921, ALE 





280 Nem" LI LoBILINE(T7, 184) -(7,173),4 
ESETSTEP(S,2) 
UTE (1) EP=ASC ape 














-8,-8) 11, BF) 
ENLFP<ETHENNS = 
ELSE2ç0 

SÃO POKELMPOIF, INP (HAB) V64: POKELHF920, & 
'OKEMFS2L , LNCO: RETURN 

) FaUSR2(0) ! POKELHF920, LHE: POKELHE921 
+ 4183 ONERRORGOTOO 

530 DATAZ1, EF, 18,11,23,00,1,0,5,ED,B0,C9 
+F3,DB,08,5,47,F,FsF,F, DO, D3,A8,21,23,C 
0,11,BF,18,1,0,8,ED, BO,E6,3,32,1F,F9,FI, 














,30,3 





+EC,0,0,0,7€,70,7€,70,71 
19,0,0,0,0,040,0,0,0,0,04 





MSXUDG 


MICRO SISTEMAS 








) so. Z s 
Esses! Compressor de telas 
ZX SPECTRUM -Francisco Antonio Nascimento 








Se você é o feliz proprietário de um micro TK90X ou TK95, o nú- 
mero 6912 deve lhe parecer dolorosamente familiar. Esta nada desprez(- 
vel quantidade de bytes, gasta no mapeamento do vídeo dos ZX 
Spectrum-compatíveis (256 pontos horizontais X 192 pontos verticais + 
atributos), representa a principal causa da calvície precoce normalmente 
observada nos usuários de tais máquinas que tentam desenvolver progra- 
mes com um visual mais apurado — sem falar no desespero de alguns 

























rotinas de reduzir 
elampiiar 















outros que cultivam o estranho hábito de esperar um programa com LOBD "o GE 

uma ou mais telas carregar do gravador cassete. Assim, meu prezado RAND USER 57 

amigo, antes que você também se torne mais um candidato ao controle LET LNI=E SAsPEER 5 
de pressão ou a um implante capilar em tão tenra idade (se é que ainda o dis 

não chegou lá), aceite este conselho: está na hora de começar a compac- 6 

tar as suas telas. LET F ESGRPEER 5 





Caso você ainda não tenha parado para pensar nisso, tal feito pode 
ser conseguido mediante o uso de uma técnica bastante simples. Re- 
pare que o byte que aparece com mais frequência numa tela é o zero, 
ou seja, o espaço em branco. Desse modo, o que temos a fazer é criar 
uma tabela apontando a posição e a quantidade de espaços encontra- 
dos em sequência num trecho da tela. Os bytes diferentes de zero 
serão agrupados à parte, numa outra posição da tabela. 

Tecnicamente, podemos resumir o procedimento da seguinte forma: 
se o byte que retiramos da tela for zero, incrementa-se um contador 
a ele associado. Caso este atinja 255 (maior valor possível para um 
byte num micro de 8 bits), transferimos o contador para a tabela de 
zeros e o ressetamos em seguida. Para recuperar uma tela comprimida 
por este processo, basta seguir o caminho inverso: verificamos a memó- 
ria e, se acharmos um zero, preenchemos a tela com os “'n'' espaços 
indicados pela tabela. Se o byte encontrado for diferente de zero, nós 
o transferimos normalmente para a tela. 


INPUT “NOME DA TELOS!S LINE M 





BEE CODE FHISFEMSINT 











164 1TaliZE «221 
133, 111, 2253,175. 














E VI Pa ZE 


UTILIZANDO O PROGRAMA 83, 199,22 

Rode o programa da listagem 1 e grave a rotina com o comando 
SAVE “ROTRED” CODE 57000,200. Para carregar é só dar o coman- 
do CLEAR 50000: LOAD "”” CODE. Agora, com a rotina na memó- 
ria, prepare uma tela e introduza o programa da listagem 2; ele irá 
gravar a tela no formato comprimido. Para recuperar uma tela reduzi- 
da, digite o seguinte comando direto: 

CLEAR 50000: LOAD “ “ CODE: RAND USR 57100 







A estrutura da memória durante a utilização do programa ficará co- - DAT 
mo ilustrado na figura 1. a Pla 
Para encerrar, e a fim de que você não perca os últimos cabelos que 6 
lhe restam, não custa lembrar o Óbvio: a eficiência deste programa é 
diretamente proporcionsl à quantidade de bytes zero existentes na 


Ea L6s 


FOR 















tela. Desse modo, a aplicação da rotina em telas com poucos espaços DRE Lil 1 
resultará em pequena economia de memória. êtd FOR T ló TO & 
E ORE I.G:NEXT TI 
Listagem 2 














- *DRIVE 5.1/4 SLIN COMPLETO EXPANSOR DE SLOT (C/4 SLOTS) 
% PLACA 80 COLUNAS “GABINETE P/DRIVE COM FONTE FRIA 
*MODEN DE COMUNICAÇÃO * INTERFACE DUPLA P/DRIVE 


















++ PACOTÃO EM DISCO: 100 JOGOS (ESCOLHER) + 5 APLICATIVOS + 10 DISCOS = Cz$ 40.000,00 
SE PACOTÃO EM FITA: 100 JOGOS (ESCOLHER) + 5 APLICATIVOS + 7 FITAS = 28 40.000,00 


NOSSO CATÁLOGO DE PROGRAMAS PARA FAZER A SUA ESCOLHA. ATENDEMOS TODOS OS ESTADOS EM 24 HORAS VIA SEDEX. 
PARA FAZER SEU PEDIDO ENVIE CHEQUE NOMINAL COM CARTA DETALHADA PARA A. NASSER. 


RIO DE JANEIRO: RUA GONZAGA BASTOS 441/203 — VILA ISABEL — RJ CEP 20541 — TEL (021) 234-0775 
FILIAL CURITIBA; AV. 7 DE SETEMBRO, 3146 LOJA 20 — SHOPPING SETE — CURITIBA — PR — CEP BOD10 — TEL 2393-0046 








Este pequeno programa em linguagem de 
máquina possibilita o uso de minúsculas em 
computadores compatíveis com o Apple Il+. 
Como se sabe, tais equipamentos possuem le- 
tras minúsculas, embora não seja possível im- 
primi-las diretamente com o comando PRINT. 


UTILIZANDO O PROGRAMA 


Digite a listagem 1 com o auxílio de um 
editor Assembler ou através do monitor resi- 
dente e salvea com o comando BSAVE 
MINUSC BY & A$88B8, L$100. Em seguida 
digite o programa da listagem 2 e grave-o com 
SAVE CARREGADOR. É importante obser- 
var que o carregador deve ser executado antes 
da rotina em linguagem de máquina; assim, 
é recomendável que estas linhas sejam incluí- 
das no começo de todo programa que usar o 
utilitário. 

Como não é possível digitar as letras mi- 
núsculas diretamente pelo teclado, a solução 
foi criar um novo comando que contornasse 
este problema, empregando-se o recurso do & 
Este novo comando tem o seguinte formato: 





nnnn &“ TEXTO” 


Onde nnnn é o número da linha (que po- 
de ser omitido em modo direto) e “TEXTO” 
corresponde à string a ser impressa, a qual de- 
ve sempre vir entre aspas. 

Todo o texto colocado entre aspas será 





Minusc 





impresso em minúsculas. Caso seja necessário 
alternar maiúsculas e minúsculas, basta incluir 
antes da letra que se deseja em maiúsculo um 
CTRL +, ou seja teclar a letra A enquanto 
se mantém pressionada a tecla CONTROL. 
Desse modo, a declaração: 

&“<LTRL +ADMICRO 

<GTAL + ADSISTEMAS” 

Produzirá a string: 
Micro Sistemas 


OBSERVAÇÕES 





1) Tanto os números como sinais gráfi- 
cos devem ser precedidos por CTRL + A; 

2) A sintaxe adicional do PRINT não va- 
le para o & com exceção do ponto e vírgula, 
que posicionará o cursor no fim da frase; 

3) O programa não imprime variáveis 
string ou numéricas, mas apenas textos entre 
aspas; 

4) Você pode direcionar a saída para a 
impressora da mesma forma que faria com um 
PRINT normal, ou seja, utilizando um PR$n, 
onde n é o siot onde está a impressora. 














Carlos Duarte 


BBEO- C9 60 BO F2 20 10 89 69 
BBEB- 20 4C Dé BB AE 00 89 Bá 
BBFO- ES AE 01 89 B6 BY 60 EE 
BEFB- 00 89 DO O3 EE 01 89 AD 
8900- OC 02 C9 3A BO O6 38 E9 
8B908- 30 38 EY DO 60 4C C9 DE 
B910- C9 22 FO 10 C9 00 FO 1F 
B918- C9 20 EA EA C9 7F RO 01 
8920- 60 DO EA 60 AA 48 68 BA 
8928- 20 F7 B8 C9 3B FO OF A9 
B930- ED 20 ED FD 4C EC 68 AA 
S93B- 68 48 BA 4C 2F BY 20 F7 
8940- 88 4C EC BB A9 4€ BD FS 
B948- 05 AP ES BD Fó 03 A9 88 
8950- BD F7 03 60 C9 CO DO 02 
B958- A9 AO 20 ED FD 60 





10 PRINT CHR$ (4)“BLOAD MINUSC 


By &r 
20 CALL 35140 

30 HIMEM: 35000 
40 TEXT +: HOME 








Listagem 2 








formação, serviço e produto. 





CONVITE AOS NÃO SOCIOS DO MISC 


Ss você um usuário profissional ou de lazer 
convidamos a participar do melhor clube de MSX do Brasil. A proposta fundamental do MISC é dar apoio a nivel de in- 


Esta retaguarda é proporcionada por uma jovem equipe de especialistas em MSX. O Jornal do MSX é uma exclusividade dos 
associados. Para ingressar no MISC você paga uma taxa única de Cz$ 6.500,00 (até 31/01) e Cz $ 8.000,00 (de 01 a 28/02). 
Pague com cheque nominal a EMBASS EDITORA LTDA, ou através de depósito no BRADESCO agência 0108 conta 141,184-5. 
Ao fazer sua inscrição informe-nos se quer receber sua coleção-brinde de jogos em K-7 ou disco 5 1/4. 


MISC-MSX INTERNATIONAL SERVICE CLUB 
Rua Xavier de Toledo, 210 cj. 23 
01048 - São Paulo - SP - FONE: (011) 34-8391 e 36-3226 























clube do leitor 








MSX ZX SPECTRUM 
















Li 





RAVACAO EM 100% BAUDS 





em 





Grave seus programas numa 


TO é 
NEXT N 

78464845 
1119,35, 124, 254, 88,3 


: READ As 





velocidade intermediaria entre 
240 e 1288 baudsr 







PRINT AT 
PRINT AT 
amento” 

PAUSE SH 
ag PRINT AT 
cia RAND USR 
mtas ig PRINT AT 
Lo Iquer tecla para voltar ao nor 





Ag SO meme 
LUIZ AL 































































APPLE PAUSE £ 
194 MRE a ===== | 
BAIXA R A HER 
ere todos 
a resolucao 
UTNHO TI 
E Rar "a "DóLiasma 
Ene tá prada a 1 PLAY" BEREDGEDGECHDGAR DOAR", E 
1 YO) Ipea AND SCRN (Xa a EERDGEDDOAHDGARDGAS 
HE or X2a SAHDEEDGED 
NE NEXT BOGRO. 


BARBAS 


E DR 




















Envie suas dicas para a Redação de MICRO SISTEMAS 
na Av. Presidente Wilson, 165 - Grupo 1210 - Castelo 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20030 
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MS servicos 


8.0.5. 


MICRO 











Todos os Programas temGarantiak:. 


de Qualidade e Gravação 


ENTREGAMOS NO MÁXIMO 
DIAS 


ATENDIMENTO INSTANTÂNEO (2hs.) 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


Especializado na área com 5 anos de 
experiência em manutenção de: 


MICROS * REDES LOCAIS e MONITORES 
E PERIFÉRICOS 


Contratos de Manutenção a partir de 5 OTNs 
Laboratório próprio 


ligue já e comprove! 


TEL.: 299.166 


ASSEL Assistência Eletrônica Ltda 


Assistência Técnica Autorizada 
DISMAC - TEXAS 


REVENDA AUTORIZADA DE 
PEÇAS E ACESSÓRIOS SHARP 


Assistência para todas as marcas 
de calculadoras eletrônicas, vídeo 
games, máquinas de escrever 
eletrônicas, micros da linha 












Propuros py NSX 


LINHA BRR tcrosot 
Tecnologia 


+ ODI-OZ = Interface p/2 Drives 
+ WWI-80 - Cartucho 80 Colunas 
* DRI-3€0- Drive completo 360 Kb 
* PRI-OI - Progranador de EPRONS 
— 


OUTROS PRODUTOS MSX 


* Gabinete metálico c/fonte para 
Drives NSX - símples ou duplo 


* Diskettos - Aplicativos - Jogos 
+ Nicro-Wodem p/Videotexto 

























Provuros PARA PC 


* Inpressoras £0 e 132 colunas 
+ Winchester 20 WE - Nacíonal 
20 





mtos em Geral MSX/] 
tzndor de Tensão 








(Despachanos pera todo o Bras: 


CERN 710-0 19.03 BRASILIA-DP 


h D Tel. (061) 2712-3494 4 | 


TK 95/TK 90X/TK 2.000 
SALZANI informática 


* TK BOX: Sross Wise, Sgraam, Bes 
lee Castle. Fantin, Blind 
Comand, Side Arns. Blood Valle sig 
Mia, Dia Sho Dia Show H, Di 








d From 























Sehool. Peep Sham L Peep Show 
Dir Dare, Me Bog, Fte O 


Patrol, Sintetizador de 
Revense, Choplifter, 
. Bert, Xadrez, Buzzard 





Hero, Serpe 
Bai Star Blaster 


s últimas novidades em periféricos. 
dias de micros. Mesas p/ Compo- 











“pagamos bem p/seu equipamento usado 
Solicite catálogo grátis. 







Direto da Fábrica. 
DRIVE 5 1/4 DD e31/2 
(Super promoção) 

* Impressoras p/MSX 
* Capas p/MSX 

* Monitor p/MSX 

* Multimodem p/MSX 
* Gabinete p/MSX 

* Interface p/MSX 

* Dbase e Supercale Il 


NASA 


Computadores e Sistemas Ltda. 


Rua Lord Cockrane,775-Ipiranga 
SP-CEP 04213-Telex (11)34-224 
Fone: (UI1) 914-2266 


SOFTCLUBES 


A Solução em Software 
















APPLE CLUBE 


O Clube dos usuários de APPLE 

O maior acervo, de programas com qua- 
se 3000 titulos à sus disposição. Além 
disso, temos o APPLE NEWS, um jornal 
mensal com as novidades do clube e que 
swrve como meio de comunicação entre 
Os sócios para troca de informações. 


PC CLUBE 


O Clube dos usuários do IBM-PC. Com 
mais de 2,000 discos com as últimas no- 
vidades do mercado internacional. 


idos p/todos os computa- 
dores e p/todos os jogos (incluindo novidades). 
As fitas e as despesas postais são por nossa 
conta, 













Mensaimente temos o PCNEWS, um ca- 
nal de comunicação entre os sócios com 
todas ss informações sobre o mundo dos 
168! 


SOFTCLUBES 


Caixa Postel 12190 CEP 02098 
Tel.: (011) 299-1168 SÃO PAULO SP 









Apple. 








Tel: (om) 212- 8990 


Em breve Cbtaroisos na Ra Cidia, 1837 

Lava - CEP 05042 

Rua da Lapa; 107 
Tel.: (021) 222-7137 o 221-2089 

Av. Ministro Edgard Romero, 81/307 

adureira 

Tel.: (021) 390-8225 


loja - Centro - fi 


SALZANI Informática 


Pça. Heitor Levy, 30 Tatuapé 
Cep 03316/S. Paulo/SP 


Tel: Tot: fort206-2015* 7 


São sete anos de liderança no mercado editorial de informáti 
ca que fizeram de MICRO SISTEMAS uma revista indispensável para 
os possuidores de microcomputadores. Sendo assim não perca mais 


tempo e assine logo MICRO SISTEMAS. 
mente importante no setor de informática. São dicas, programas 
| 








re 6 jogos/ leve 8 























Com ela você poderá participar de tudo o que acontece de real 
e novidades que não podem faltar na estante do leitor exigente. 
e —— — — — — — 
Estou enviando o cheque nº no valor de Cz$ 15.000,00 nominal à 
ATI EDITORA LTDA., referente a uma assinatura anual (12 números) de 
MICRO SISTEMAS 
























NOME: E 

a ENDEREÇO: 

E HORA DE CEP: CIDADE: UF: TEL.: Es 
PROFISSÃO: DATA / NASCIMENTO. f 
EQUIPAMENTO: DRIVE: 
INTERFACE: IMPRESSORA: 
DATA: / ASSINATURA: 








sistélicão 


ATI — Análise, Teleprocessamento e Informática Editora Ltda. 
Av. Presidente Wilson, 165 — Gr. 1210 
Rio de Janeiro: — RJ — CEP 20030 — Tel.: (021) 262-6306 


| 
| 
ASSINAR | 
| 
| 
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O mapa do AMAZÔNIA 


Devido à quantidade de cartas recebidas, nesta edição 

a coluna ADVENTURES fará um grande balanço do que 
nos foi mais solicitado em 1988. Atendendo aos pedidos, 
aqui está o mapa completo do AMAZÔNIA e mais 


Aprecio muito os adventures, principalmente os programados 
pelo Renato Degiovani. Por esse motivo gostaria que ele me desse 
algumas dicas sobre o jogo AMAZÔNIA. 

As minhas dificuldades são: encontrar a corda e a chave que abre 
a porta que existe dentro da caverna. Já consegui algumas descobertas 
neste jogo, mas estas venho tentando há vários dias sem obter sucesso. 

Gostaria de saber também se o posto da FUNAI, mencionado em 
MS 80, é imprescindível no jogo. Caso seja, por favor me diga como 
achá-lo, 

Gilvan Lôbo Menezes — Aracaju — SE 


Caro Gilvan, a corda está justamente no posto da FUNAI e para 
chegar até lá você terá que seguir o mapa à risca. A chave está dentro de 
um vaso que se encontra no templo da cidade perdida (você terá que 
atravessar o lago para chegar até lá). 


Sou fanático pelo seu adventure AMAZÔNIA e gostaria de saber 
se caso eu me “enfie"” na mata se eu vou chegar a algum lugar. Também 
gostaria de ter uma dica sobre onde encontrar a corda. 

Ah! Gostaria de saber o que eu posso fazer com o cacique, por- 
que uma vez, por brincadeira, arrisquei "PEGUE O CACIQUE” e o 
computador aceitou. Como não tinha o que fazer com, coloquei-o no 


lago. 
Omar Silas Colocei - Aracaju — SE 


Caro Omar, a resposta ao seu conterrâneo Gilvan serve também 
para você. Quanto ao cacique, realmente não há nada que possa ser “fei- 
to” com ele. A função dele no jogo é fornecer uma dica sobre a saída, 
mas isso só acontece após o mesmo ter recebido alguns presentes (tente 
dar o espelho para ele). 

Um conselho: não aborreça demais os índios pois eles podem 
bloquear a passagem pela aldeia. Isto dificulta muito a movimentação 
pela selva. 


Recentemente comprei o jogo AMAZÔNIA mas não conheço os 
seus comandos. Gostaria que me mandassem uma carta com os coman- 
dos, e que quem já conseguiu terminar este jogo me escrevesse. O que 
faço quando estou com sede? 

Luiz Cláudio Gomes Barbosa — Rio de Janeiro — RJ 


Carlo Luiz, os comandos do AMAZÔNIA são todos aqueles co- 
mandos clássicos dos adventures (PEGAR, SOLTAR, EXAMINAR, etc). 
Quando você tem sede basta beber água. Dê o comando BEBA ÁGUA, 
estando em lugares onde ela exista, evidentemente. 


Gostaria que o Renato me explicasse como se faz para beber 
água no jogo AMAZÔNIA. Já andei por toda parte: no pântano, clarei- 
ras, matas, etc. e nunca encontro as pilhas. Onde elas estão? 

Ricardo E, Carrareto — Vila Velha - R$ 





Caro Ricardo, a resposta do Luiz também serve para você. Acres- 
cento, para os dois, uma dica: se vocês encontrarem uma garrafa, podem 
enché-la com água para beber quando tiverem sede. 
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algumas dicas do jogo. 


/As pilhas para a lanterna estão no rádio portátil que está dentro 
do avião (aposto que você não entrou nele para ver o que tem lá dentro, 
não 62). 


Gostaria de saber como obter o adventure AMAZÔNIA na versão 
CP 500 disco. 
José Lucas da Silva — São Bernardo do Campo — SP 


Caro José, infelizmente não produzimos mais os AMAZÔNIA na 
versão TAS 80. Você pode consegui-lo através de algum clube de usuá- 
rios. 


Desde que consegui meu primeiro adventure em 1985 (Zork |), 
fiquei completamente apaixonado por jogos desse tipo. O fato de ter 
comprado, & não pirateado esse jogo me permitiu um contato um pouco 
mais direto com a empresa que o desenvolveu e o comercializa. 

Isso inclui um catálogo e um jornal trimestral da empresa, que 
nos deixa atualizados sobre todos os seus lançamentos, além de nos for- 
necer diversas informações e permitir dar nossa opinião (através de um 
questionário de pesquisa publicado desde 1986) sobre o que queremos 
ou não. 

O resultado disso é que hoje possuo onze jogos das categorias fic- 
ção científica, fantasia, mistério e aventura, de um total de 38 jogos que 
abrangem ainda além das categorias já citadas, comédia, romance, intri- 

ionagem) e terror, além de pequenas comédias estilo “revista em 
O único motivo de não possuir mais jogos deve-se ao fato 
de minha linha (CP/M) ter sido desativada. 

Tais jogos desfrutam de grande prestígio; vários deles ganharam o 
prêmio de melhor software do ano nos EUA e dois deles estão entre os 
softwares (e não simplesmente jogos) mais vendidos no mundo!!! Estes 
jogos chegam a formar trilogias e partilham, dentro de suas categorias, 
de vocabulários comuns e, em alguns casos, de universos comuns. Em 
adição a isso, suas linhas de comando podem ser escritas como qualque: 
frase imperativa em inglês, e sua documentação (manual e principalmen- 
te o etc.) é de tão alto nível que nunca me senti tentado a copiar ao in- 
vés de comprar um dos seus jogos, apenas para poder dispor do manual 
que, de fato, representa metado do jogo. 

Isso tudo, associado 80 jornal da empresa e ao meu conhecimen- 
to de diversos outros adventures de todos os tipos, dos mais aos menos 
gráficos dos mais aos menos complicados, me deu grande experiência 
com adventures. 

Não é de hoje que planejo construtores de adventures e lingua- 
gens voltadas para isso. Porém, meu maior interesse é no estudo das pos- 
sibilidades de um adventure. Portanto, para qualquer um que ache que 
gosta tanto de adventures como eu, e que deseje trocar idéias e informa- 
ções, aqui vai meu endereço atual: 

Daniel C. Sobral — SHIN QL 8 Conj 8 Casa 1 — Brasília - DF 71500 




















Caro Daniel, nós da Redação de MS ficamos muito contentes em 
saber que cada vez mais aumenta o número de usuários que respeitam o 
trabalho original. O pessoal todo ( do clube adventuremaníacos de MS) 
manda um abraço: Cláudio Costa, José Eduardo, Luiz Moraes e eu. 
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Adquiri, por meio de um amigo, um programa de sua autoria: o 
famoso adventure AMAZÔNIA, Possuo um Hotbit da Sharp e, ao che- 
gar em casa para rodar o programa constatei que o mesmo não rodava. 
À tela de apresentação entrou, mas quando o micro terminava de 
carregar o programa este ressetava sem piedade. 

Pensei que o jogo estavam mal gravado, mas ao levá-lo à casa 
de um amigo que possui um Expert verifiquei que o mesmo funciona 
perfeitamente, ficando eu a ver navios. 

A partir disto, gostaria que você me desse um esclarecimento 
quanto a esta incompatibilidade e um “jeitinho” que faça o AMAZÔ- 
NIA rodar em meu equipamento. Por favor, solucione o meu problema 
pois gostei muito do adventure e o achei interessantíssimo. 

Um fato curioso foi que o meu amigo que “copiou” este progra- 
ma disse-me que o AMAZÔNIA foi feito num Hotbit, mas aí seria o 
cúmulo dos cúmulos: como um programa que é feito em uma máquina 
não roda numa outra máquina de mesmo nome, fabricante, etc? 
Grinaldo Lopes de Oliveira - Salvador —- BA 





Caro Grinaldo, seu “amigo” tem razão quando diz que o AMA- 
ZÔNIA foi escrito num Hotbit. Eu o escrevi de modo a rodar tanto no 
próprio Hotbit quanto no Expert (apesar das diferenças). 

Acontece que a sua cópia do AMAZÔNIA, por ter sido adquirida 
de forma ilegal, não pode ser considerada como um produto digno de 
confiança. Entenda que, se por um breve momento deixarmos de lado 
as implicações comerciais do ato da pirataria, o que sobrará é o seguin- 
te: um autor cria um programa e este é gravado em uma fita ou disco 
para servir de matriz. — 

Todas as cópias originais sairão desta mesma matriz e desta for- 
ma pode-se afirmar, com certo grau de certeza, que todas elas são idên- 
ticas. Qualquer cópia que seja feita de um original fora do controle da 
produção do autor pode acarretar divergências quanto à primeira ver- 
são. 





Isto ocorre com muita frequência, ou seja, além do prejuízo co- 
mercial que a pirataria impõe aos autores, é comum o pirata, dando va- 
zão à sua incompetência como programador, alterar dados, nomes, etc. 
do programa original. A partir daí fica difícil saber porque a sua cópia 
ilegal do AMAZÔNIA não funciona. 

Lembre-se que nenhum autor pode ser responsabilizado por có- 
pias ilegais da sua obra, O cúmulo dos cúmulos seria culparmos um pin- 
tor pelos quadros falsos que porventura levem a sua assinatura. 

Eu diria que você não possui o jogo AMAZÔNIA e sim um falso 
“Amazônia”, 


Adquiri um editor de adventures para a linha Spectrum chamado 
Graphic Adventure Creator (G.A.C.), mas não consigo nem iniciar a 
montagem de um jogo, pois não sei qual é a instrução que faz o cursor 
aparecer. 

Gostaria de saber, também, quais são as instruções disponíveis na 
linguagem do G.A.C. e seus significados. 

Hermann Henning Rauth — Curitiba — PR 


Caro Hermann, estamos preparando uma matéria para esta co- 
luna só sobre o G.A.C. , Para isto estmos contando com a ajuda do Luiz 
Moraes, que não só entende tudo sobre o G.A.C., mas também é o autor 
do adventure Lenda da Gávea, cuja versão para o TK 90X/95 foi escrito 
no próprio. 

Aguarde só mais um pouquinho. 


Gostaria de saber de quem possui o jogo A Lenda da Gávea, co- 
mo se faz para achar o revólver usado para matar a cobra. 
Márcio Lopes Moreira Lima — Juiz de Fora — MG 


Puxa, Márcio, você não acha uma maldade matar a cobra? Pense 
bem, não seria melhor ao invés de ficar procurando o revólver (já que 
você não consegue encontrá-lo), contornar o problema? 


Gostaria que os leitores desta coluna me dessem uma dica para 
achar o revólver ou para matar a cobra do adventure A Lenda da Gávea. 
Sérgio Sueo Tamura — Mogi das Cruzes -- SP 


Mais um querendo matar a pobre cobra. Será que esta é a única 
alternativa? Pense bem: a gente tem medo de cobra, mas a cobra tam 
bém podê ter medo da gente, então... 
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MS CONVIDA 


O uso do PC na 


automação bancária 


Automação Bancária no Brasil, acom- 

panhando toda a tecnologia em que a 

microinformática tem contribuído 
para alterar soluções, acaba de se integrar a es- 
te tipo de solução com a utilização de micros 
PCs, como concentradores de Agências, ope- 
rando em rede local. 

Na medida em que a crise econômica 
brasileira começou a retrair os lucros dos gran- 
des conglomerados financeiros, estes começa- 
ram a olhar a Automação Bancária não só co- 
como um serviço ou imagem de marketing de 
Banco inovador, mas principalmente como 
uma solução que viesse a reduzir significante- 
mente os custos operacionais. 

Esta estratégia começou a despontar em 
alguns Bancos que já adotavam a Automação 
Bancária da seguinte maneira: Os grandes cen- 
tros regionais de entrada e processamento de 
dados começaram a ser reduzidos e até elimi- 
nados, passando para as Agências a tarefa de 
captura de transações e tratamento das infor- 
mações a nível local. Esta estratégia, sem dú- 
vida, não pode ser adotada sem ter a Auto- 
mação Bancária como a principal aliada. 

Os caisas passaram a ter em uma Agên- 
cia bancária a função de capturar todos os 
dados financeiros e através da rede de automa- 
ção, estes dados são transmitidos ao computa- 
dor central. Neste conceito estão incluídas 
não só as transações de conta corrente e pou- 
pança, como também transações de fundos de 
investimentos, certificados de depósitos, tri- 
butos, liquidações de duplicatas e etc. 

A retaguarda operacional de uma Agên- 
cia também está passando por grandes trans- 
formações. A Automação da Retaguarda é 
sem sombra de dúvida a grande função desbu- 
rocratizante de uma Agência. Milhares de do- 
cumentos, como fichas contábeis, preparação 
de avisos de créditos ou débitos a clientes, 
preparação de slips e grades de fechamento 
dos sistemas, que são na maior parte dos 
Bancos preparados manualmente por um 
imenso contigente de funcionários, que se 
revezam em turnos de seis horas, são tratados 
na Automação de Retaguarda de forma auto- 
mática, eliminando a tarefa manual de prepa- 




















Luiz Aurélio Pedro Graça 
e 
Cid dos Santos 


ração de tais documentos, e principalmente, 
melhorando o controle operacional, isto é, 
eliminando erros e evitando estornos de docu- 
mentos. 

Outro setor da agência que está tirando 
partido da automação, para com isto melhor 
atender a seus clientes com custos reduzidos é 
a Gerência da Agência. Em alguns Bancos, 
também o Gerente da Conta passa a ser um 
elemento de captura de dados, na medida em 
que a entrada do negocio efetuado com o cli- 
ente é feito no computador da agência pelo 
próprio Gerente. Senão vejamos: o cadastro 
dos dados do cliente que antes era coletado 
em formulários, agora, na própria presença 
do cliente este dados são imputados, atra- 
vés da Rede de Automação. O fechamento de 
negócios, como venda de produtos (CDBs, 
RDBs, Fundos, etc.) passam a ser capturados 
diretamente no momento em que o negócio 
é fechado, possibilitando, mais uma vez pela 
Rede de Automação, que o Tesoureiro do 
Banco tenha uma posição atualizada dos ne- 
gócios captados no decorrer do dia, sem ne- 
cessidade de manter sistemas on-line. 

A grande ferramenta que o mercado de 
Automação Bancária acaba de receber e que 
já está implantadoem Agências de um Banco 
multinacional é a solução utilizando equipa- 
mentos micros PCs como concentrador de 
Agências, trabalhando no conceito de rede lo- 
cal. 

Sem dúvida, esta solução atende a gran- 
de expectativa dos Bancos, em busca de me- 
nores investimentos e ampliação de sua capa- 
cidade de processamento local. 





A solução adotada pelo Banco Multina- 
cional consiste emuma rede de PCs (Concen- 
trador da Agência, Processador da Retaguar- 
da e Processador da Gerência) que possibilita 
a total integração dos diferentes ambientes da 
Agência. 

O Concentrador da Agência além de ter 
a função de gerenciar a rede local e se comuni- 
car com o Host, possuirá uma base de dados, 
relativa ao cliente, que será compartilhada pe- 
Ia Retaguarda e pela Gerência. 





A solução dos PCs, comparada com a 
adoção de Super Micros, permite uma maior 
modularidade, isto é, uma agência média po- 
derá ser configurada com um número de PCs 
exatamente igual para atender à sua necessi- 
dade, enquanto que a configuração de um Su- 
per Micro, pode em termos de sua real utili- 
zação ultrapassar as necessidades das agências, 
por um custo realmente muito maior. 

Ao contrário do Super Micro, que é 
uma solução eminentemente para automa- 
ção bancária, os PCs instalados nas agências, 
podem ser remangjados para outras áreas do 
banco, em troca dos novos modelos, acompa- 
nhando assim a evolução tecnológica que 
marca este segmento de mercado. 

O uso dos PCs permite que sejam utiliza- 
dos softwares para Bancos já existentes no 
mercado, como Cofres de Aluguel, Contas a 
Pagar, Planilhas, etc., que podem ser utiliza- 
dos nos PCs obedecendo as regras de seguran- 
ça necessárias para um sistema de automação, 
isto é, acesso hierarquizado de acordo com o 
cargo e nível do funcionário. 

O Banco multinacional que adotou esta 
solução usa na maioria das agências três PCs 
ligados em rede local, sendo um deles o con- 
centrador de terminais de caixa. O segundo 
automatiza todas as funções da Retaguarda 
da agência, e um terceiro gera informações pa- 
ra a área Gerencial da Agência. 

O ambiente de processamento utiliza um 
sistema operacional compatível com DOS da 
Microsoft. 

A TELEPRO INFORMÁTICA “software 
house” com grande experiência no mercado 
bancário coloca a disposição a sua tecnologia 
em Automação Bancária para Caixas, Reta- 
guarda e Gerência, utilizando equipamentos 
PCs, a ligação com o Host e para desenvolvi- 
mento de qualquer sistema bancário. 





E 
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